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AGENDA PASTORAL

JANEIRO DE 2025

Dia Evento Horário Local Informações

6 a 13

Oitavário da Epifania
Tema: “Enquanto se vive à esperança!” 
Lema: “O Deus da esperança enche-vos de 
alegria e paz na fé!” (Romanos 15,13) Comunidade São Vicente Pallotti – Área Missionária Ponta 

Negra – Rua Lomas Valentino, 264 – Nova Esperança
Momento Oracional 19h

Celebração Eucarística 19h30

11 a 20
Festejos de São Sebastião
Tema: “São Sebastião e a Ecologia Integral”
Lema: “Cuidar da Casa Comum – Preservar é Viver”

Rua 10 de Julho, 
s/n – Centro 92 99474-8844

11 a 19
Novenário 17h30

Terço de São Sebastião 17h30

Santa Missa 18h

20 Dia do Padroeiro
Procissão e Missa Solene

A partir das 17h

27 a 1o

Semana do Jovem Líder
15 anos de história e missão
Lema: "E alargou a sua tenda junto à juventude 
na Amazônia"

A definir 92 99219-1762

PROGRAMAÇÃO PARA REVISÃO DO DIRETÓRIO PASTORAL

PERÍODO – DATA ATIVIDADE OBSERVAÇÕES

Janeiro a abril de 2025

Trabalho em grupo por comunidades, paróquias e áreas 
misssionárias, setores, Regiões Episcopais, pastorais, 
organismos, serviços, movimentos, comunidades de vida e 
congregaçãoes religiosas

Levantamento das questões ausentes do Diretório
Trabalho com texto: leitura integral e contribuições



A ESPERANÇA!
Estamos celebrando o Ano Jubilar 
da Esperança. Nos colocamos 
como peregrinos e peregrinas 
que se deixam atrair e conduzir 
pela esperança. A Esperança que 
celebramos no Natal com nascer de 
Deus: a Criança de Belém. Como os 
pastores que se colocam a caminho, 
como os Homens do Oriente que 
seguem a Estrela, fomos convidados 
por Papa Francisco a nos colocarmos 
a caminho, como peregrinos da 
esperança. 

A peregrinação a que somos convidados, nos 
desperta para a conversão, para a mudança 
de vida. Termos os mesmos sentimentos, os 
mesmos gestos, as palavras de Jesus que veio 

como esperança que conduz e atrai. Uma conversão pes-
soal, comunitária, social, ecológica, que possa transformar 
as relações para vivermos o Reino da verdade e da graça, 
o Reino da justiça, do amor e da paz. Uma conversão que 
pede uma justiça para com os pobres e deserdados.

Papa Francisco apresenta sinais de esperança que de-
vem ser frutos da conversão: o sinal de esperança se tradu-
za em paz para o mundo, mais uma vez imerso na tragédia 
da guerra. Em nossa realidade, sempre mais violenta, ter 
uma visão da vida carregada de entusiasmo para trans-
mitir a vida. Por causa dos ritmos frenéticos da vida, dos 
receios face ao futuro, da falta de garantias laborais e de 
adequada proteção social, de modelos sociais ditados mais 
pela procura do lucro do que pelo cuidado das relações hu-
manas, tem diminuído o desejo de transmitir vida. Tecer 
uma aliança social em prol da esperança, que seja inclu-
siva e não ideológica, sentir a necessidade de recuperar a 
alegria de viver, porque o ser humano, criado à imagem 
e semelhança de Deus (cf. Gn 1, 26), não pode fechar-se 
no individualismo, no consumismo que corrói a esperança, 
gerando uma tristeza que se aninha no coração, tornando-
-nos amargos e impacientes.

O Ano da Esperança deseja que sejamos presença de 
esperança junto aos doentes, aos presos, jovens, os despro-
vidos de ideais e sonhos, os que permanecem à margem 
da sociedade. Converter-nos, pois nasceu a Esperança e 
Jesus Ressuscitado sempre nos aponta a esperança como 
caminho de quem o segue.

Meditemos com Papa Francisco: “Todos esperam. No 
coração de cada pessoa, encerra-se a esperança como de-

sejo e expectativa do bem, apesar de não saber o que trará 
consigo o amanhã. Porém, esta imprevisibilidade do futu-
ro faz surgir sentimentos por vezes contrapostos: desde a 
confiança ao medo, da serenidade ao desânimo, da certeza 
à dúvida. Muitas vezes encontramos pessoas desanimadas 
que olham, com ceticismo e pessimismo, para o futuro 
como se nada lhes pudesse proporcionar felicidade. Que o 
Jubileu seja, para todos, ocasião de reanimar a esperança!” 
(Spes non confundit).

“A esperança nasce do amor e funda-se no amor que 
brota do Coração de Jesus transpassado na cruz: 'Se de 
fato, quando éramos inimigos de Deus, fomos reconci-
liados com Ele pela morte de seu Filho, com muito mais 
razão, uma vez reconciliados, havemos de ser salvos pela 
sua vida' (Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-se na nossa 
vida de fé, que começa com o Batismo, desenvolve-se na 
docilidade à graça de Deus e é por isso animada pela espe-
rança, sempre renovada e tornada inabalável pela ação do 
Espírito Santo” (Idem).

“É o Espírito Santo, com a sua presença perene no 
caminho da Igreja, que irradia nos crentes a luz da espe-
rança: mantém-na acesa como uma tocha que nunca se 
apaga, para dar apoio e vigor à nossa vida. Com efeito, a 
esperança cristã não engana, nem desilude, porque está 
fundada na certeza de que nada e ninguém poderá jamais 
separar-nos do amor divino: 'Quem poderá separar-nos do 
amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, 
a fome, a nudez, o perigo, a espada? (…) Mas em tudo 
isso saímos mais do que vencedores graças Àquele que nos 
amou. Estou convencido de que nem a morte nem a vida, 
nem os anjos, nem os principados, nem o presente nem o 
futuro, nem as potestades, nem a altura, nem o abismo, 
nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor 
de Deus, que está em Cristo Jesus, Senhor nosso' (Rm 
8,35.37-39). Por isso mesmo esta esperança não cede nas 
dificuldades: funda-se na fé e é alimentada pela caridade, 
permitindo assim avançar na vida. A propósito, escreve 
Santo Agostinho: 'Em qualquer modo de vida, não se pode 
passar sem estas três propensões da alma: crer, esperar, 
amar' (Discursos, 198).”

Estamos todos convidados a participar de uma das 
peregrinações programadas pela nossa Igreja em Manaus. 
Ao chegarmos na catedral passamos pela Porta que nos 
recorda a Jesus, porta da nossa salvação. Ele, nossa vida e 
esperança! Ele, a porta, a passagem que nos faz participar 
do Reino de Deus.

Nossa Senhora da Conceição nos acompanhe no pere-
grinar conduzidos e atraídos pela Esperança. Nossa Senho-
ra da Conceição, rogai, por nós!

A esperança 
nasce do amor 
e funda-se no 
amor que brota 
do Coração 
de Jesus 
transpassado 
na cruz.

Cardeal 
Leonardo Steiner
Arcebispo de 
Manaus

MENSAGEM DO ARCEBISPO
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EDITORIAL

G
A nossa 
esperança é 
Jesus. 

raça e Paz para você estimado(a) leitor(a) da nossa Revista 
Eclesial “Arquidiocese em Notícias”. Feliz ano novo povo de 
Deus. Estamos em 2025, ano do Jubileu da Esperança. Como 
diz São Paulo: “A Esperança não decepciona” (Romanos 5,5). 
Para nós cristãos, a esperança é uma pessoa e não uma ideia. 
A nossa esperança é Jesus. E para refletir sobre a esperança 
é importante lembrar que o ser humano sem esperança não 
consegue viver, não tem futuro. O Jubileu da Esperança que 
haveremos de viver ao longo de 2025 será um convite para 
repensar o nosso agir no mundo, especialmente, nos espaços 
onde em meio a tantas dificuldades do dia a dia, renovar a es-
perança por um futuro melhor se faz necessário. Face a tantos 
sinais de desesperança, semear a esperança no seio familiar 
se faz necessário para refazer o tecido social, tão carente de 
fraternidade e paz. Convido você também a aproveitar esta 
edição de janeiro, caro leitor e leitora de nossa revista, para 
acompanhar o que irá acontecer em nossa Igreja Local neste 
mês, e o que foi notícia na Igreja de Manaus em dezembro. 
Rezemos pelos grandes momentos em prol da evangelização 
que serão realizados em nossa Arquidiocese de Manaus: 14. 
Mutirão de Comunicação e o Sínodo Arquidiocesano da Ju-
ventude. Lembremos também dos 50 anos da realização do 
V Congresso Eucarístico Nacional.  Deus abençoe nossa Igreja 
de Manaus neste ano de 2025. Uma ótima leitura para você.

Pe. Charles Cunha
Diretor Superintendente 
da Rádio Rio Mar
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PREPARE-SE PARA 
EXPERIÊNCIA DO 
JUBILEU 2025

PROFECIA

POR PE. GERALDO BENDAHAM

É importante ressaltar que a experiência da 
peregrinação que ocorrerá durante o ano Ju-
bilar de 2025 em todo mundo, seja em Roma 
ou na Igreja de Manaus, tenha sempre um 

sentido profundo espiritual que provoque, mediante a 
graça de Deus, a conversão.  

A conversão é um processo permanente da vida 
cristã que ocorre várias vezes ao longo da vida. É sem-
pre a misericórdia de Deus que chama à perfeição, a um 
programa de vida segundo o Evangelho de Jesus. Isto 
exige que o coração esteja disponível. O “Eis me aqui” 
para fazer sua vontade, como resposta ao chamado de 
Deus, deverá ser sempre uma experiência dócil e gene-
rosa Aquele que dá o verdadeiro sentido à vida.

Neste sentido, peregrinar durante o tempo do 
ano Jubilar não é somente percorrer distâncias, ca-
minhar, avançar para outras fronteiras, andar a locais 
distantes ou  movimentar-se de um lugar para outro. 
Este exercício físico  é importante, porém é necessário 
acrescentar neste itinerário o sentido da vida interior. 

Lembre-se que no Evangelho Jesus insistiu para 
cuidar do coração, pois aí está a fonte das verdadeiras de-
cisões ou dos males: “pois é do coração que vêm as más 
intenções: crimes, adultério, imoralidade, roubos, falsos 
testemunhos, calúnias” (Mt 15,19). Cuidar do coração é 
cuidar da vida interior. É cultivar a espiritualidade através 
da oração diária alimentada pela Palavra de Deus. 

Segundo o Papa Francisco, “o verdadeiro Jubileu 
está dentro: dentro, dentro dos seus corações, dentro 

ABRA AS PORTAS 
DO SEU CORAÇÃO

das relações familiares e sociais. É dentro que 
é preciso trabalhar para preparar o caminho 
ao Senhor que vem'”. 

Continuou Papa Francisco: “está dentro 
do coração a fonte do Jubileu. É ali que está 
a ‘porta santa’ que cada um de nós é chamado 
a abrir para viver plenamente este Ano, que é 
tempo de graça porque nos impele à conver-
são e à renovação interior.

A Igreja oferece a possibilidade, no Ano 
Santo, de obter indulgência através das práticas 
de misericórdia: “o convite aos fiéis é para redes-
cobrir as obras de misericórdia corporais e espi-
rituais, portanto, ao escolher visitar os doentes, 
os presos, os idosos em solidão, pessoas com al-
guma deficiência, será possível obter uma indul-
gência em cada visita, mesmo uma vez por dia”.

Indica ainda como meio de santificação 
“o valor penitencial das sextas-feiras com a 
abstenção ‘ao menos por um dia’ de distrações 
fúteis ‘reais, mas também virtuais’, como as 
induzidas pela mídia e pelas redes sociais), de 
‘consumos supérfluos’, praticar o jejum confor-
me indicado pela Igreja, por exemplo, ‘devol-
vendo uma soma proporcional em dinheiro aos 
pobres’ ou ‘apoiando obras de caráter religioso 
ou social’, em favor da defesa e da proteção da 
vida, das crianças”. Além destas práticas reli-
giosas, o acesso ao sacramento da Confissão é 
fundamental para vida do cristão.

Então, cuidar da vida interior é cuidar do 
coração, isto é cuidar da vida  para que esteja 
mais de acordo com o Evangelho de Jesus. Feliz 
Ano Santo !

NOTÍCIAS  
DO VATICANO

PAPA: JESUS É A PORTA DA PAZ
FONTE VATICAN NEWS

A abertura da Porta Santa inspirou o Papa na 
tradicional mensagem "Urbi et Orbi" por ocasião 
do Natal. Diante de milhares de fiéis e peregrinos 
na Praça São Pedro, Francisco citou os países que 
vivem o drama da guerra, recordando que o Ju-
bileu requer de todos um sacrifício para deixar de 
lado ódios e vinganças. Suas palavras foram inspi-
radas pela abertura da Porta Santa na vigília, que 
deu início ao Jubileu de 2025.

A exortação do Pontífice é para que não 
tenhamos medo, pois a “Porta está aberta, 
escancarada! Vinde!”. O convite é para regres-
sar ao coração que nos ama e perdoa.

Todavia, recordou Francisco, entrar pela 
Porta exige o sacrifício de dar um passo, de 
deixar para trás contendas e divisões: “Início do 
Ano jubilar, convido todas as pessoas, todos os 
povos e nações a terem a coragem de atravessar 
a Porta, a tornarem-se peregrinos da esperança, 
a calarem as armas e a superarem as divisões!”

“O Jubileu seja uma oportunidade para 
derrubar todos os muros de separação”, pediu 
Francisco. Seja também a ocasião para redes-
cobrir o sentido da existência e a sacralidade 
de todas as vidas, e para recuperar os valores 
basilares da família humana.

“Ele espera-nos na soleira da porta. Espe-
ra por cada um de nós, sobretudo pelos mais 
frágeis”: espera as crianças, todas as crianças 
que sofrem por causa da guerra e da fome; es-
pera os idosos; espera aqueles que perderam 
a própria casa ou fogem da sua terra; espera 
os que perderam ou não encontram trabalho; 
espera os prisioneiros; espera aqueles que são 
perseguidos por causa da sua fé.

Por fim, Francisco renovou o pedido para 
que o Jubileu seja uma ocasião para perdoar 
as dívidas, sobretudo as que oneram os paí-
ses mais pobres.

“Cada um é chamado a perdoar as ofensas 
recebidas, porque o Filho de Deus nos perdoa 
tudo. Ele veio para nos curar e perdoar. Pere-
grinos de esperança, saiamos ao seu encontro! 
Abramos-Lhe as portas do nosso coração, tal 
como Ele nos escancarou a porta do seu Cora-
ção”, concluiu Papa Francisco.

6  ARQUIDIOCESE EM NOTÍCIAS • JANEIRO 2025



CATEQUESE LITÚRGICA

Sábado, às 7h15, no Programa 
Arquidiocese em Notícias

Apresentação: Irmãs Pias 
Discípulas do Divino Mestre

Ouça pela Rádio Rio Mar FM 103,5 
e Rádio Castanho FM 103,3
radioriomarfm.com.br

DISCÍPULA DO DIVINO MESTRE

IRMÃ CIDINHA BATISTA

Domingo Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

Maria, Mãe de Deus
Nm 6,22-27
Sl 66(67),2-3.5.6.8 (R. 2a)
Gl 4,4-7
Lc 2,16-21

Ss Basílio Magno 
e Gregório Nazianzeno
1Jo 2,22-28
Sl 97(98),1-4 (R. 3a)
Jo 1,19-28

1Jo 2,29-3,6
Sl 97(98),1.3cd-4-6 (R. 3a)
Jo 1,29-34

1Jo 3,7-10
Sl 97(98),1.7-9 (R. 3a)
Jo 1,35-42

Epifania do Senhor
Is 60,1-6
Sl 71(72),1-2.7-8.10-13 (R. cf. 11)
Ef 3,2-3a.5-6
Mt 2,1-12

1Jo 3,22-4,6
Sl 2,7-8.10-11 (R. 8a)
Mt 4,12-17.23-25

S.Raimundo de Peñafort
1Jo 4,7-10
Sl 71(72),1-4ab.7-8 (R. cf. 11)
Mc 6,34-44

1Jo 4,11-18
Sl 71(72),1-2.10-13 (R. cf. 11)
Mc 6,45-52

1Jo 4,19-5,4
Sl 71(72),1-2.14 e 15bc.17 (R. 
cf. 11)
Lc 4,14-22a

1Jo 5,5-13
Sl 147(147B),12-15.19-20 (R. 12a)
Lc 5,12-16

1Jo 5,14-21
Sl 149,1-6a e 9b (R. 4a)
Jo 3,22-30

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7
Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 
(R. 11b)
At 10,34-38 • Lc 3,15-16.21-22

S. Hilário, bispo 
Hb 1,1-6
Sl 96(97),1-2.6-7c.9 (R. cf. 7c)
Mc 1,14-20

Hb 2,5-12
Sl 8,2a e 5-9 (R. cf. 7)
Mc 1,21b-28

Hb 2,14-18
Sl 104(105),1-4.6-9 (R. 8a)
Mc 1,29-39

Hb 3,7-14
Sl 94(95),6-11 (R. 8)
Mc 1,40-45

S. Antão, abade
Hb 4,1-5.11
Sl 77(78),3 e 4bc.6c-7.8 (R. 
cf. 7c)
Mc 2,1-12

Hb 4,12-16
Sl 18(19B),8-10.15 (R. cf. Jo 
6,63c)
Mc 2,13-17

Is 62,1-5
Sl 95(96) 1-3.7-8a.9-10a.c (R. 
1a.3b)
1Cor 12,4-11
Jo 2,1-11

S. Sebastião
Hb 5,1-10
Sl 109(110),1-4 (R. 4bc)
Mc 2,18-22

S. Inês
Hb 6,10-20
Sl 110(111),1-2.4-5.9 e 10c (R. 5b)
Mc 2,23-28

S. Vicente, diácono
Hb 7,1-3.15-17
Sl 109(110),1-4 (R. 4bc)
Mc 3,1-6

Hb 7,25-8,6
Sl 39(40),7-10.17 (R. cf. 8a.9a)
Mc 3,7-12

S. Francisco de Sales
Hb 8,6-13
Sl 84(85),8 e 10-14 (R. 11a)
Mc 3,13-19

Conversão de 
S. Paulo, Apóstolo
At 22,3-16 ou At 9,1-22
Sl 116(117),1-2 (R. Mc 16,15)
Mc 16,15-18

Ne 8,2-4a.5-6.8-10 
ou Tt 1,1-5
Sl 18B(19),8-10.15 (R. Jo 6,63c)
1Cor 12,12-30
Lc 1,1-4.4,14-21

S. Ângela Merici
Hb 9,15.24-28
Sl 97(98),1-6 (R. 1a)
Mc 3,22-30

S. Tomás de Aquino
Hb 10,1-10
Sl 39(40),2 e 4ab.7-8a.10.11 (R. 
cf. 8a.9a)
Mc 3,31-35

Hb 10,11-18
Sl 109(110),1-4 (R. 4bc)
Mc 4,1-20

Hb 10,19-25
Sl 23(24),1-6 (R. cf. 6)
Mc 4,21-25

S. João Bosco
Hb 10,32-39
Sl 36(37),3-6.23-24.39-40 
(R. 39a)
Mc 4,26-34
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VIDA PLENA: “Eu vim para que tenham vida 
e a tenham em abundância” (João 10,10)

T
er uma vida plena significa estar em harmonia com o ambiente 
e consigo mesmo, e sentir-se saudável e satisfeito. A vida ple-
na envolve diversas dimensões da vida, como a saúde mental 
e física, os relacionamentos, o propósito e a satisfação pessoal. 
Viver a plenitude é muito mais que apenas ter momentos de fe-
licidade passageira. É encontrar uma profunda satisfação e sen-
tido em sua existência, sentindo-se realizado e em harmonia 
consigo mesmo e com o mundo à sua volta. Ter uma vida plena 
é completamente diferente de ter uma vida perfeita, afinal a 
perfeição é um conceito que não combina com o que é huma-
no. Se deseja alcançar uma vida plena, saiba que só depende de 
você fazer essa escolha e se empenhar para buscá-la através das 
suas palavras, dos seus pensamentos e comportamento. 

De acordo com a Bíblia, plenitude não está atrelada somente 
às conquistas materiais ou ao bem-estar emocional temporário. 
É um estado de inteireza e integridade que somente pode ser 
alcançado por meio de uma relação profunda e contínua com 
Deus. Em Deus está a plenitude de vida que precisamos. O pri-
meiro passo para assumir essa plenitude é deixarmos que Ele seja 
a razão e o sentido do nosso viver. “Eu vim para que tenham vida 
e a tenham em abundância” (João 10,10). Para entender melhor 
essa citação bíblica, vamos fazer uma breve análise da música "Eu 
Vim Para Que Todos Tenham Vida", interpretada pela CNBB (Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil), é um hino de inspiração 
cristã que reflete a mensagem central do Evangelho, enfatizando 
a promessa de Jesus Cristo de trazer vida plena a todos os seres 
humanos. A letra é um convite à reconstrução da vida pessoal em 
comunhão com Deus e com o próximo, ressaltando a presença de 
Cristo no sofrimento e na solidariedade com os irmãos.

Eu vim para que todos tenham vida, que todos te-
nham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor, 
Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente nele.

2. Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido. Busca, 
salva e reconduze a quem perdeu toda a esperança. Onde sal-
vas teu irmão, tu me estás salvando nele.

3. Este pão, meu corpo e vida para a salvação do mundo 
é presença e alimento nesta santa comunhão. Onde está o teu 
irmão, eu estou, também, com ele.

4. Salvará a sua vida quem a perde, quem a doa. Eu não 
deixo perecer nenhum daqueles que são meus. Onde salvas 
teu irmão, tu me estás salvando nele.

5. Da ovelha desgarrada eu me fiz o Bom Pastor. Recon-
duze, acolhe e guia a quem de mim se extraviou. Onde aco-
lhes teu irmão, tu me acolhes, também, nele.

A canção utiliza uma linguagem que remete direta-
mente a passagens bíblicas, como a afirmação de Jesus em 
João 10:10, onde ele diz que veio para que tenham vida e a 
tenham em abundância. A repetição do refrão "Eu vim para 
que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamen-
te" reforça a ideia de uma oferta de salvação e plenitude 
que transcende as dificuldades terrenas. A música também 
aborda a importância da ação social cristã, incentivando os 
ouvintes a serem agentes de cura, proteção e salvação na vida 
dos outros, especialmente dos mais vulneráveis.

O hino é um chamado à responsabilidade compartilhada 
na construção de um mundo mais justo e fraterno, onde a 
presença de Deus é reconhecida na ajuda ao próximo. Jesus 
não promete uma vida fácil, e sim uma vida plena de signi-
ficado. Uma vida que transcende as dificuldades. Que a vida 
plena de Cristo seja nossa inspiração. Que sua luz nos guie. 
Que sua presença nos encha de alegria e renove nossa espe-
rança, em sintonia e comunhão com toda a humanidade que 
busca em Jesus a plenitude da vida

LITURGIA
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FAMÍLIA

POR SELMA MEDEIROS

As principais causas desses maus tratos são: o abuso do poder do mais forte 
contra o mais fraco, a reprodução da violência que os pais ou cuidadores so-
freram na infância, ou seja, batem nos filhos, porque quando criança foram 
maltratados e entendem como “normal”. A situação de pobreza, miséria e ig-

norância em que milhares de famílias da nossa região e de todo o Brasil se encontram tam-
bém elevam, ou já vivem uma violência social, devido ao descaso, das próprias autoridades.

Conforme as experiências vividas tanto na Pastoral da Criança, quanto no Serviço 
de Atendimento Psicológico Familiar da Arquidiocese de Manaus (SAPFAM), uma das 
formas de prevenir a violência é orientando os pais e cuidadores adultos, mostrando 
a necessidade de respeitar e amar a criança, até antes do seu nascimento. Reforçando 
que eles têm grande responsabilidade pela educação básica de seus filhos, que são 
seres humanos e dignos, vivendo suas fases desde o ventre materno.

É fundamental que entendamos que é dentro da família que a pessoa começa a 
ser educada tanto para a violência quanto para a paz. E a melhor forma de educação 
que a família pode dar é o exemplo. 

As campanhas da igreja, as visitas domiciliares das pastorais, a catequese e as reu-
niões voltadas para o acolhimento, orientação e promoção da PAZ contribuem, e mui-
to para uma cultura de AMOR no ambiente familiar. Portanto, a comunidade precisa 
se mobilizar para apoiar e ressaltar a importância das relações humanas na família. 
Criando rodas de conversas para desenvolver uma rede de apoio e orientação aos pais 
até mesmo para reivindicar seus direitos, pois também são vítimas de uma sociedade 
egoísta e centrada no poder e na ganância, prejudicando assim, os mais necessitados.

Costumo dizer que um simples pedaço de papel, consegue fazer milagres. É um simples 
folheto fornecido pela Pastoral da Criança, utilizado também pelo SAPFAM, para orientar os 
cuidadores, que é “OS DEZ MANDAMENTOS PARA A PAZ NA FAMÍLIA”. Este, é uma verdadeira 
catequese e transforma os pensamentos distorcidos de tantas mães, principalmente. 

Existem palavras que doem mais que palmadas. Mas, não se resume a isso. Pode-
mos citar os tipos de violência que a criança e os adolescentes sofrem, na maioria das 
vezes em sua própria casa, porém, são inúmeras mulheres que também são violenta-
das pelos maridos e/ou companheiros.

Há vários tipos de violência: física; emocional; por descuido, abandono 
ou negligência; sexual; e trabalho infantil.

Por tudo isso, citando o quarto mandamento da Pastoral, que é muito reflexivo 
diz: “Eduque seu filho através da conversa, do carinho e do apoio e cuidado: 
quem bate para ensinar está ensinando a bater”.

A PAZ COMEÇA EM CASA
Os maus tratos praticados contra crianças e 
adolescentes estão cada vez mais crescentes no mundo 
inteiro e em todas as classes sociais. Cerca de mais de 
80% acontecem dentro de casa.



FUNDAÇÃO RIO MAR

CONTRIBUA ATÉ 28/02 RESULTADO: 01/03CONTRIBUA ATÉ 28/02 RESULTADO: 01/03RESULTADO: 01/03CONTRIBUA ATÉ 28/02 CONTRIBUA ATÉ 28/02 

PASSEIOS: ALDEIA INDÍGENA, 
ENCONTRO DAS ÁGUAS, 
CAMINHADA VITÓRIA RÉGIA, 
PASSEIO PELO IGAPÓ, ALMOÇO 
INCLUSO.
OPCIONAL/NÃO INCLUSO NO OPCIONAL/NÃO INCLUSO NO 
PRÊMIO: NADO COM BOTOS E 
PESCA DO PIRARUCU. *

*VALORES PARA A ATIVIDADE DE NADO COM OS BOTOS E 
PESCA DO PIRARUCU NÃO INCLUSO NO PRÊMIO.

POR YURI BEZERRA – RÁDIO RIO MAR

A Fundação Rio Mar realizou, 
no dia 21 de dezembro, a 7a. edição 
do evento solidário "Natal dos 
Pequeninos". A ação aconteceu na 
Comunidade Sagrado Coração de 
Jesus, na Cidade das Luzes, bairro 
Tarumã-Açú, Zona Oeste de Manaus, 
e reuniu os moradores para uma 
tarde de brincadeiras, distribuição de 
brinquedos e kit higiene e sorteios 
de cestas básicas, e palestra sobre 
bons hábitos de higiene bucal, com a 
cirurgiã-dentista Ana Ruth.

 Estiveram presentes mais 
de mil pessoas, e cerca de 800 
crianças foram presenteadas. A 

iniciativa marca o encerramento 
da programação de ações sociais 
promovidas pela Fundação Rio 
Mar em 2024. Mais de 1.500 
brinquedos foram arrecadados 
para distribuição na ação, e 
devido ao grande número, parte 
dos itens foram destinados para 
outras ações sociais da igreja. 

O sucesso do evento foi 
possível graças ao empenho 
de colaboradores, parceiros e 
voluntários. Após a distribuição 
dos brinquedos, a comunidade se 
reuniu para um lanche coletivo, 
finalizando o dia com uma missa 
campal presidida pelo Frei Paulo 
Xavier.

CERCA 800 CRIANÇAS 
PARTICIPAM DA 7ª EDIÇÃO 
DO NATAL DOS PEQUENINO
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SÍNODO DA JUVENTUDE

POR IR. ROSANNA MARCHETTI – COMISSÃO DO SÍNODO DA JUVENTUDE

Daquele dia em diante muitos passos foram dados. Dividi-
mos o processo sinodal em três etapas caracterizadas por 
palavras chaves: encontrar, escutar, discernir. De dezembro 
a maio encontramos as expressões juvenis das três regiões 

episcopais: Nossa Senhora do Remédio, Nossa Senhora dos Navegantes e 
Nossa Senhora Aparecida. O objetivo destes encontrões era apresentar o 
caminho sinodal, o ícone e a logo, e sensibilizar os jovens para que se en-
volvessem e nos ajudassem neste processo. Jovens encontrando jovens, 
convidando-os para que possam falar e contribuir, cada um do seu jeito. 
Percebemos que na nossa arquidiocese temos muitos jovens participan-
do de grupos, comunidade e movimentos. Uma Igreja jovem que as vezes 
não é vista, valorizada e percebida. Nos encontrões tivemos a oportuni-
dade de fazer uma primeira e rápida escuta e observamos que muitos 
deles ainda estão caminhando conosco, mas precisamos acolher mais, 
ter mais sensibilidade, flexibilidade e abertura nas nossas comunidades 
eclesiais para que eles possam encontrar os próprios espaços. 

Da etapa do “encontrar” passamos ao momento de “escutar” 
– Após a abertura da segunda etapa, que iniciou na celebração de Pen-
tecostes, como comissão fomos visitar as irmãs Clarissas, no monastério 
delas, para pedir que nos acompanhassem na oração. Elas também, na 
oração, podem caminhar conosco! Preparamos 4 subsídios para que as 
juventudes possam ser escutadas a partir do contexto delas: juventudes 
urbanas, juventudes rurais e ribeirinhas, juventudes indígenas e juventu-
des estudantis. A Faculdade Católica propôs um projeto de pesquisa para 
nos ajudar a compreender melhor a realidade dos jovens que não estão 
nas nossas comunidades e grupos, para escutar jovens de outras religiões 
e jovens que se declaram ateus ou sem religião. 

Esta etapa do escutar é o coração do Sínodo – São as respostas 
que estamos recebendo que, sintetizadas e organizadas, nos permitirão 
preparar o instrumento de trabalho que será utilizado como base para o 
processo de discernimento que caracterizará a assembleia sinodal. Para nos 
ajudar na elaboração da síntese e na parte pedagógica convidamos pessoas 
qualificadas para formar a equipe pedagógica e a equipe de síntese. 

APROXIMOU-SE E 
CAMINHOU COM ELES!
Estamos vivenciando o processo do Sínodo da Juventude, um caminho bonito que tem como objetivo nos 
aproximar dos jovens, sobretudo os mais afastados. Iniciamos esta caminhada de aproximação da Juventude 
no ano 2023, no dia da Imaculada Conceição, abrindo oficialmente o processo sinodal na celebração da 
nossa padroeira, presidida por Dom Leonardo Steiner, nosso cardeal Arcebispo. Foi escolhida uma comissão 
composta por jovens e adultos para elaborar e acompanhar o processo sinodal cujo tema é “Juventude, 
caminho aberto”, e o lema “Aproximou-se e caminhou com eles!”



Escutando os grupos estamos fazendo experiências que nos enriquecem, ofere-
cem novos pontos de vista, abrem os horizontes, permitem colher as alegrias e os de-
sejos mais profundos dos jovens, os anseios, as decepções, as expectativas frustradas 
ou não ouvidas. Durante esta fase do escutar, percebemos uma aproximação maior 
aos diferentes grupos e entre nós. 

Colhemos o diferente não como ‘ameaça”, mas como dom. Ele vem para somar, ques-
tionar e partilhar a vida e a realidade para que possamos traçar juntos 
um novo caminhar. É nesta etapa, porém, que encontramos as 
maiores dificuldades: percebemos que o Sínodo nem sempre é 
vivido como momento de Graça. Percebemos o desinteresse 
de alguns e a desconfiança de outros. Podemos com-
parar o nosso caminhar com o de Jesus. Perante 
Ele as reações são diferentes: há quem o acolhe, 
quem o rejeita, quem o critica, quem permane-
ce indiferente, que tenta matá-lo. Ele, porém, não 
desanimou, nem desistiu do caminho: continuou na 
certeza que era a Vontade do Pai. Assim nós continua-
mos percorrendo as ruas, estradas e igarapés da nossa 
arquidiocese para encontrar os jovens e escutá-los com 
o coração atento, sem desanimar. 

Quem, porém, assume o processo, aceita conos-
co o desafio, contribui muito para que realmente seja 
um tempo privilegiado no qual a Igreja, como Jesus, 
aproxima-se e pergunta aos jovens: “O que aconteceu 
pelo caminho?” 

Ícone Peregrino 
O ícone, entregue em Pentecostes aos 

representantes jovens dos setores, continua 
até hoje, percorrendo as nossas comunidades 
eclesiais. No momento de acolhida, os jovens 
se encontram ao redor de Jesus para celebrar e 
vivenciar este momento em oração e adoração 

para que o processo sinodal seja acom-
panhado pela oração de muitos. 

Esta segunda etapa termina em 
janeiro. De fevereiro em diante nos 

dedicaremos à preparação da as-
sembleia sinodal que deve acon-
tecer no final do ano de 2024. 

Com a assembleia se encerra este 
processo que continuará sendo um 
“caminho aberto”, talvez orientado 
por novas palavras chaves que sur-

girão do discernimento que nos aju-
dará a colher onde o Espírito deseja 

conduzir a Igreja. É o Espírito Santo 
que, num clima de discernimento, in-

dicará os novos caminhos para alimentar 
a vida e a esperança da nossa juventude.
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REPORTAGEM

POR ANA PAULA LOURENÇO

Papa Francisco em sua mensagem para o 
58º Dia Mundial da Paz, traz uma rica re-
flexão sobre  a paz a partir do perdão. Ele 
recorda que o ano de 2025 é um tempo ju-

bilar dedicado à esperança, e todos os cristãos são 
convocados a serem sinais de esperança diante das 
mais diferentes realidades: “A todos vós, esperança 
e paz, porque este é um Ano de Graça, que vem do 
Coração do Redentor!”, afirma Papa Francisco. 

Atualmente vivemos uma realidade de muita violência, sendo o 
Amazonas o quarto estado mais violento do Brasil e Manaus é a tercei-
ra capital mais violenta, segundo dados do Atlas da Segurança Pública 
2024, produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), 
em parceria com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). 

O Atlas da Segurança Pública 2024 mostra que o número de homi-
cídios, no Amazonas, cresceu 31,8% entre 2012 e 2022, sendo a maior 
parte dos crimes associados ao narcotráfico e disputas entre facções cri-

IGREJA UNE-SE AO 
CLAMOR PELA PAZ 
POR TODOS QUE SÃO 
AMEAÇADOS PELA 
VIOLÊNCIA

minosas, sendo o Amazonas também lugar de outros crimes como tráfico 
de armas, grilagem de terra, exploração ilegal de madeira e minérios, 
garimpo, lavagem de dinheiro, trabalho análogo à escravidão, explora-
ção sexual, invasão de terras indígenas e diversos crimes ambientais.

 A publicação mostra que os jovens são a maioria dos assassinados, 
representando 54% das vítimas de homicídios, sendo eles da faixa etária 
entre 15 e 29 anos. Diante deste recorte, verifica-se a necessidade de in-
vestir na prevenção utilizando ações que reduzam a criminalidade, que 
reduzam a presença do jovem em ações criminosas. 

Na mensagem para o dia da paz, Papa Francisco fala sobre a necessidade 
de cuidar para que os jovens construam caminhos de paz. “Devemos tentar 
eliminar qualquer pretexto que possa levar os jovens a imaginar o seu futuro 
sem esperança, ou como uma expectativa de vingar o sangue derramado por 
seus entes queridos. O futuro é um dom que permite ultrapassar os erros do 
passado e construir novos caminhos de paz”, escreve o Papa.

E o que se pode fazer para afastar o jovem de ambiente violento ou 
de criminalidade? O jovem precisa de um ensino de qualidade, espaços 
para desenvolver habilidades artisticas, esportivas, de boa convivência, 
além da oportunidade no mercado de trabalho, através do primeiro em-
prego, cursos, estágios, bolsas, trabalho como caminho de cidadania, 
oportunidades como estas que podem mudar a vida do jovem, para que 
o seu caminho não seja as drogas, a criminalidade, a cadeia.
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Comunidades clamam pela Paz 
A população clama pela paz, não se conformando com a situa-

ção em que se encontra sua cidade, seu bairro, sua comunidade.  A 
Igreja tem feito mobilizações oportunas para clamar publicamen-
te por paz, por justiça e por fraternidade, como caminhada pela 
paz, grito dos excluídos e outros. 

A cada novo ano, no dia 1º de janeiro, data em que se celebra 
a paz, tem acontecido a Caminhada pela Paz, para dar voz a quem 
sofre com a violência praticada em Manaus, em suas diversas faces. 
Na Cidade Nova, os Amigos do Cruzeiro realizam desde 2012 a cami-
nhada e missa pela paz, evento que foi idealizado pelo padre Marcos 
Antônio, quando era pároco da Área Missionária São Lucas e coorde-
nador do antigo Setor 9 (hoje Setor Pe. Pedro Vignola) ao ver, no ter-
reno do Cruzeiro, situado à Av. Timbiras, 131 – Cidade Nova, algumas 
famílias e conhecidos acendendo velas e rezando pelos parentes que 
haviam morrido em acidente de trânsito ou por alguma forma de 
violência.  Depois a caminhada cresceu e passou a ter a participação 
das 10 igrejas (paróquia e áreas missionárias) que a compõem setor 
Padre Pedro Vignola, unindo vozes para dar um grito pela “Paz” e di-
zer “Não” a todas as formas de violência contra a vida.  Em 2025, che-
ga a 13º. Edição, sendo a pioneira das caminhadas realizada no dia 
mundial da paz, visto que nos anos de 2021 e 2022 por ocasião da 
pandemia de Covid 19, houve apenas a missa no Campo do Cruzeiro. 

No ano de 2020, a pedido de Dom Sergio Castriani, aconte-
ceu em muitas Paróquias e Áreas Missionárias a carreata pela Paz, 
com a mesma finalidade de clamar pela Paz. “Dom Sergio nos fez 
esse pedido e nós estamos aqui pedindo Paz para a nossa cidade 
de Manaus que passa pela violência diária, seja nas ruas, seja nos 
lares. Pedimos também pela paz no mundo, para que se acabe a 
fome e as guerras”, disse o padre Charles Cunha que comandou a 
carreata realizada pelas Áreas Missionárias Sagrada Família e Nos-
sa Senhora da Amazônia.

Também houve iniciativas em outras data, dada a situação de 
violência na capital Amazonense, como a realizada durante 10 anos 
no mês de setembro, no bairro Santa Etelvina, zona Norte de Manaus, 
sendo a primeira ocorrida 7 dias após o assassinato brutal contra o 
padre Ruggero Ruvoletto, em 19 de setembro de 2009, em Manaus, 
clamando pela paz naquela região, reunindo as cinco áreas missioná-
rias do antigo setor 12 (hoje Setor Padre Ruggero Ruvoletto), sempre 
recordando o trabalho missionário de padre Ruggero na localidade a 
ponto de tornar-se mártir, derramando seu próprio sangue. Ano após 
ano, os membros destas igrejas saíram às ruas clamando pela paz e 
protestando contra a violência que ocorre no bairro, como assaltos a 
ônibus, crimes contra a mulher e outros de tipos de violência, sempre 
fazendo um clamor pela vida e pela dignidade do ser humano. 

IGREJA UNE-SE AO 
CLAMOR PELA PAZ 
POR TODOS QUE SÃO 
AMEAÇADOS PELA 
VIOLÊNCIA

Paz que vem da conversão do coração
Em outubro de 2024, o arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo Steiner 

esteve em Fátima – Portugal, e aos pés de Nossa Senhora fez um clamor 
pela paz e pela conversão de quem promove a violência. “Diante da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, peçamos a paz. Peçamos à Rainha da Paz que 
converta, transforme o coração dos que alimentam o ódio, a vingança, a des-
truição, a morte, e se instaure a fraternidade, a irmandade”, disse o Cardeal à 
multidão que estava na Cova da Iria no dia 13 de outubro, ocasião em que foi 
celebrado o 107.º aniversário da sexta aparição de Nossa Senhora. 

E Papa Francisco, em sua 58ª. Mensagem pelo Dia Mundial da Paz, 
explica que a paz precisa também nascer dos corações que está aber-
to para perdoar as dívidas do próximo, disseminando a esperança que 
supera o desânimo, promovendo o amor que brota de um coração que 
experimenta a misericórdia de Deus. 

“Que 2025 seja um ano em que a paz cresça! Aquela paz verdadeira 
e duradoura, que não se detém nas querelas dos contratos ou nas mesas 
dos compromissos humanos. Procuremos a verdadeira paz, que é dada 
por Deus a um coração desarmado: um coração que não se esforça por 
calcular o que é meu e o que é teu; um coração que dissolve o egoísmo 
para se dispor a ir ao encontro dos outros; um coração que não hesita em 
reconhecer-se devedor de Deus e que, por isso, está pronto para perdoar 
as dívidas que oprimem o próximo; um coração que supera o desânimo 
em relação ao futuro com a esperança de que cada pessoa 
é um bem para este mundo”, destacou Papa Francisco.
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MISSÃO

POR IR. LISETTE ESCÁRATE, CONGREGAÇÃO FILHA DE 
NOSSA SENHORA DA MISERICÓRDIA, COORDENADORA 
DA COMISSÃO DE VOLUNTÁRIOS DA REIBA 

A Rede Amazônica de Educação In-
tercultural Bilíngue (REIBA) é uma 
rede de educação que nasceu do 
“Núcleo de Educação Intercultu-

ral” de uma rede maior, a Rede Eclesial Pan-
-Amazônica (REPAM), passando depois a fazer 
parte do Núcleo de Educação Intercultural do 
CEAMA (Conferência Eclesial da Amazônia).

Essa rede quer articular e fortalecer propos-
tas educacionais na Região Amazônica, come-
çando pelos centros educacionais encontrados 
nos povos indígenas, implementando algumas 
conclusões importantes da Assembleia Sinodal 
Pan-Amazônica sobre educação. Uma delas é “a 
criação de uma rede escolar de educação bilín-
gue para a Amazônia (…) que articule propos-
tas educativas que respondam às necessidades 
das comunidades, respeitando, valorizando e 
integrando a identidade cultural e linguística”. 
(Documento Final do Sínodo Pan-Amazônico 
(DF), 6 a 27 de outubro de 2019, n. 62)

Está na base do REIBA “sustentar, apoiar e 
favorecer as experiências educativas de educa-
ção intercultural bilíngue que já existem nas ju-
risdições eclesiásticas da Amazônia e envolver 
as universidades católicas para trabalhar e se 
engajar em redes”. (DF, nº 63)

O objetivo da REIBA é tecer uma rede de edu-
cação indígena intercultural e bilíngue, em conjunto 
com os centros educativos das jurisdições ecle-
siásticas da região amazônica: Dioceses, Vicariatos 
Apostólicos e Prelazias, com o apoio de um Serviço 
Voluntário de Educadores; seguindo as diretrizes da 
ecologia integral e norteando-se pelas dimensões 
social, cultural, ecológica e eclesial do projeto. 

Sua missão é encorajar, envolver e coorde-
nar esforços com outras redes, instituições e or-
ganismos da Igreja como a Comissão Eclesial da 
Amazônia (Ceama), Conferência dos Religiosos 
do Brasil (CRB), Conferência Latino-Americana 
e Caribenha de Religiosos e Religiosas (CLAR), 
entre outros, colaborando com os povos indíge-
nas e instituições educacionais governamentais, 
apoiando juntos uma rede de educação intercul-
tural e bilíngue. nas jurisdições eclesiásticas da 
região amazônica.

O processo de preparação do REIBA começou 
em fevereiro de 2020 e foi criado na Primeira As-
sembleia Geral do REIBA em 9 de julho de 2020. 
Atualmente está presente em sete vicariatos, 
duas dioceses e uma arquidiocese em seis países 
da região amazônica: Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Equador, Guiana e Peru. Sua Coordenação Geral 
(CG) é composta pelo coordenador, atualmente 
Pe. Pablo Antonio Mora Mendoza, SJ, e pelos 
coordenadores das quatro comissões, que são: 
Comissão BEI (Educação Intercultural Bilíngue), 
Comissão de Voluntários, Comissão de Gestão e 
Administração e Comissão de Comunicações. 

A equipe local da REIBA deseja aderir ao 
plano ou projeto pastoral de todo o Vicariato ou 
Diocese, apoiando e fortalecendo a proposta 
educativa já existente no Vicariato ou Diocese. 
Diante disso, os voluntários endossam a vi-
são, missão e objetivos da REIBA e, portanto, 
colaboram de forma especial na articulação e 
fortalecimento das diferentes propostas edu-
cacionais no território da Amazônia. O trabalho 
educativo com os povos indígenas, por exem-
plo, é comunitário, não se limita à educação es-
colar. É também uma educação onde a família 
e a comunidade desempenham um papel im-
portante. É uma educação carregada de valores 
e testemunhos, é uma educação conforme aos 
planos de vida das comunidades indígenas. Os 
voluntários da REIBA apoiam também o traba-
lho pastoral e social das paróquias ou congre-
gações religiosas cujos representantes também 
compõem a equipe local da REIBA.

A Reiba é um sinal profético, que nasce com 
a força da novidade que o Sínodo Pan-Amazônico 
nos propôs. Para o ano de 2025 sonhamos conti-
nuar a remar juntos, dando a conhecer a rede e in-
centivando muitos a fazerem parte deste volunta-
riado, ampliando a presença da REIBA no território, 
especialmente no Brasil, sendo que no Amazonas 
encontra-se no Município de São Gabriel da Ca-
choeira, em Iauarete, na Escola Indígena São Mi-
guel, com o Povo Tukano e outras etnias.

Informações: https://reiba.org/  
Contato: reibabrasil@gmail.com/voluntaria-
doreiba@gmail.com 

REDE DE 
EDUCAÇÃO É 
SINAL PROFÉTICO 
NA AMAZÔNIA

INSCRIÇÕES 
ABERTAS PARA 
O SEGUNDO 
CONGRESSO 
NACIONAL DA 
ANIMAÇÃO BÍBLICA 
DA PASTORAL

Estão abertas as inscrições para o 
segundo Congresso Nacional da Anima-
ção Bíblica da Pastoral, promovido pela 
Comissão Episcopal para a Animação Bí-
blico-Catequética da CNBB. O evento será 
realizado na Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC) de Goiás, em Goiânia, de 19 
a 22 de maio.  As inscrições são limitadas 
e poderão ser feitas até o dia 10 de abril.

Segundo a assessora da Comissão 
para a Animação Bíblico-Catequética da 
CNBB, Mariana Venâncio, o Congresso 
busca ressaltar a centralidade bíblica na 
Igreja no Brasil, especialmente articulan-
do o trabalho dos regionais, das equipes 
regionais de animação bíblica da pastoral 
e também estabelecendo um trabalho 
sinodal entre a comissão nacional, as co-
missões regionais, as instituições bíblicas 
e todos os que no Brasil, de alguma for-
ma, atuam em favor da animação bíblica 
da pastoral.

São convidados a participar deste 
Congresso todos os que de alguma for-
ma estão empenhados na animação bí-
blica da pastoral, biblistas, catequistas, 
animadores de círculos bíblicos, minis-
tros da Palavra, leitores. 

CNBB
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MATÉRIA DE CAPA

POR PE. ADELSON SANTOS

O 
Papa lembra logo no início da sua encíclica que muitas 
pessoas idosas “chegam à última fase da sua existên-
cia e não recebem uma merecida paz, mas sim angús-
tia, medo e indignação”, recordando de modo especial 
aqueles avós que choram a morte de seus netos nas 

atuais guerras que acontecem no mundo, com a cumplicidade dos que 
poderiam interrompê-las. Por isso, Francisco afirma que toda essa trágica 
realidade de sofrimento “é sinal de um mundo sem coração”. E citando 
São John Henry Newman logo em seguida, o Santo Padre recorda que 
o único que pode dar a verdadeira paz é o coração de Jesus, apresentan-
do-o como o único lugar onde podemos recuperar a força e a paz”, como 
também o alívio das nossas dores e sofrimentos: “Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e oprimidos, que Eu hei de aliviar-vos” (Mt 11, 28). 
Também são citadas várias santas mulheres que em suas mensagens nos 
apresentam Jesus como “fonte de vida e paz interior”.

Contudo, junto a esta mensagem de profundo conforto espiritual na 
certeza que nos passa de que no coração de Jesus somos confortados e 
encontramos a paz, a encíclica mais recente do Papa Francisco não deixa 
de abordar também a dimensão missionária do nosso amor ao Coração de 
Cristo. Ou seja, o amor ao coração de Jesus deve levar o cristão inevitavel-
mente ao amor concreto pelos seus irmãos e irmãs, para que também eles 
e elas possam alcançar a paz que este doce coração divino nos traz. Citando 
outro papa, São João Paulo II, Francisco relembra que existe uma dimensão 
social da devoção ao Coração de Cristo, à qual todos nós, batizadas e batiza-
dos devemos procurar viver, em colaboração com a missão da Igreja de ser 
anunciadora do Reino, para que assim “se construa o Corpo de Cristo que é 
a Igreja e se edifique uma sociedade de justiça, de paz e de fraternidade”.

Como sempre tem feito, o Papa Francisco tem buscado ajudar a nós 
católicos a superarmos uma visão míope e limitada da experiência de Deus 
em nossas vidas, que acaba impedindo a muitos de viverem a sua fé de uma 
maneira integral, seja porque se limitam somente ao lado espiritual ou “espiri-
tualizado” da mesma, seja porque se concentram só no aspecto social da mes-
ma fé. Superando essa dicotomia, Francisco explica que ambas as dimensões 

devem caminhar sempre juntas, pois o meu engajamento apostólico e social 
deve ser consequência de uma experiência única e profunda do encontro 
entre dois corações, o meu e o sagrado coração de Jesus. Enquanto, da outra 
parte, nenhuma espiritualidade será autenticamente cristã se não me levar a 
sair do meu egoísmo e busca somente da satisfação das minhas necessidades 

e felicidade pessoal, sem olhar para o 
mundo à minha volta.

Infelizmente, por causa dessa vi-
são limitada e distorcida da fé cristã, há 
quem critique as outras encíclicas do 
Papa Francisco, por falarem de ecologia 
integral (Laudato Si’) e do diálogo com 
outras culturas e religiões (Fratelli Tut-
ti), esquecendo-se de que o que está 
escrito nas encíclicas sociais do Papa 
Francisco é fruto do nosso encontro 
com o amor de Jesus, como mostra 

essa quarta encíclica do seu pontificado. É o próprio Papa que explica muito 
bem isso na conclusão da sua carta, quando de modo muito claro ele ensina 
que, uma vez tocados pelo amor do coração de Jesus, devemos nos tornar 
“capazes de tecer laços fraternos, de reconhecer a dignidade de cada ser 
humano e de cuidar juntos da nossa casa comum”.

Desse modo, diante de uma sociedade marcada por guerras, injusti-
ças e indiferença pelo sofrimento do outro, o Santo Padre vem nos recor-
dar a esperança cristã que nos move, isto é, a certeza de que é possível 
viver de um modo diferente e construir uma nova civilização, baseada no 
amor gratuito, livre da visão mercantilista onde só faz algo por interesse 
do lucro. O Papa, quanto a isso, insiste que “hoje tudo é comprado e pago, 
e parece que o próprio significado da dignidade depende de coisas que 
são obtidas com o poder do dinheiro”. Ou seja, acrescenta o sucessor de 
Pedro na sua nova encíclica, parece que vivemos numa sociedade aco-
metida por uma “febre na qual não há mais espaço para o amor gratuito”. 

Porém, garante Francisco, “o amor de Cristo está fora dessa engrenagem 
perversa”, sendo somente Ele quem pode nos libertar dessa visão egoísta e 
materialista do mundo. No fundo, a nova enclíclica de Francisco nos traz uma 

Encíclica Dilexit Nos
A VERDADEIRA PAZ QUE VEM DO 
AMOR DO CORAÇÃO DE JESUS

No dia 24 de outubro de 2024 foi publicado um novo documento do Papa sobre a devoção ao Coração 
de Jesus, que ele mesmo havia anunciado em uma audiência geral em junho. Trata-se da encíclica 
DILEXIT NOS que reúne as reflexões de textos magisteriais anteriores sobre o tema. Esta publicação faz 
parte das celebrações do 350º aniversário da primeira manifestação do Sagrado Coração de Jesus em 
1673. Vejamos o conteúdo geral da mesma.

“VINDE A MIM, 
TODOS OS 
QUE ESTAIS 
CANSADOS E 
OPRIMIDOS, 
QUE EU HEI DE 
ALIVIAR-VOS”.
(MT 11, 28)
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mensagem de esperança, centrada na certeza de que se permanecermos 
unidos ao coração de Jesus, Ele nos dará coração novo para que possamos 
reinventar o amor, lá naquelas situações onde parece que “a capacidade de 
amar está morta para sempre”. E isso, reforça Francisco, deve começar den-
tro da própria Igreja, nos recordando que o exemplo deve vir de casa, como 
popularmente dizemos. Pois, muitas vezes e em muitas estruturas eclesiais 
podemos cair no risco de abandonar o amor do coração de Jesus por vai-

Encíclica Dilexit Nos
A VERDADEIRA PAZ QUE VEM DO 
AMOR DO CORAÇÃO DE JESUS

dades pessoais, divisões ideológicas, carreirismos, preconceitos, “fanatismos 
de todo tipo que acabam tomando o lugar do amor gratuito de Deus que 
liberta, vivifica, alegra o coração e alimenta as comunidades”. 

Contudo, apesar de toda sorte de desvios e infidelidades ao Evange-
lho que a Igreja, da qual todos somos parte, possa cometar, nada é mais 
forte do manancial de graças que continua a jorrar da ferida do lado de 
Cristo, como “um rio que nunca se esgota, que nunca passa, que sem-
pre se oferece de novo a quem quer amar”. A nova encíclica DILEXIT NOS, 
portanto, traz para nós uma mensagem de renovação espiritual ao nos 
falar sobre o amor humano e divino do Coração de Jesus. Vale a pena 
que ela seja lida, rezada e compartilhada, espalhando essa boa nova de 
que a partir da experiência do nosso encontro com o coração de Jesus os 
cristãos finalmente serão capazes de encontrar e de promover a paz em 
todos os lugares da face da Terra, a começar dentro de nós mesmos.
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JUBILEU 2025

DESCOBRIR COMO É ILIMITADA 
A MISERICÓRDIA DE DEUS

POR PE. LUÍS MIGUEL MODINO

O Jubileu da Esperança começou e 
somos chamados a vivenciá-lo, a 
descobrir e testemunhar que “a es-
perança não engana”. As palavras 

do apóstolo são fonte de inspiração para nossa ca-
minhada como batizados e batizadas, mas também 
para nossa caminhada como comunidade eclesial. 
Mais uma vez se repete o costume de convocar um 
Jubileu a cada 25 anos, e cada um e cada uma de nós 
somos desafiados a vivê-lo como “um momento de 
encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus”, segun-
do nos diz o Papa Francisco na Bula de convocação.

Em Roma deu início com a abertura da Porta 
Santa no dia 24 de dezembro de 2024, na Basílica 
de São Pedro, e na Arquidiocese de Manaus a aber-
tura foi realizada no dia 29 de dezembro, na Catedral 
Nossa Senhora da Conceição. Um caminho que deve 
ser percorrido para poder “descobrir como é ilimita-
da a misericórdia de Deus”, que deve se traduzir em 
obras concretas para com aqueles que mais sofrem, 
para com os mais vulneráveis da sociedade.

Os jubileus têm acontecido desde o ano 1300, 
em que aconteceu o primeiro Jubileu na Igreja cató-
lica, ocasiões de grande renovação espiritual e pere-
grinação. Em 2025 o tema do Jubileu é “Peregrinos 
de Esperança“, e todos os cristãos são convidados 
pelo Papa Francisco a redescobrirem a esperança e a 
misericórdia de Deus em um momento de desafios 
globais. Diante de uma mudança de época, é como 
vislumbrar a esperança que vem de Deus.

O Jubileu é bem mais do que ir em Roma, pas-
sar na Porta Santa e obter a indulgência plenária. 
Estamos diante de uma oportunidade para mudar 
a nossa vida, entrar em um caminho de conversão 
que faça com que nos aproximemos de Deus e da-
queles que mais sofrem, uma atitude presente no 
povo de Israel, segundo recolhe a Bíblia, que a cada 
50 anos vivia o Jubileu como um tempo de liberta-
ção da dívida e de todos os tipos de escravidão.

Estamos, portanto, diante de uma peregri-
nação tanto exterior como interior, que nos leva, 
além dos eventos e das datas estabelecidas no 
calendário, a sair de nós e iniciar um caminho es-
piritual, tendo assim a possibilidade de “restaurar 
o caminho da fé e dessedentar-se nas fontes da 
esperança”, segundo nos diz Papa Francisco, que 
define a Reconciliação sacramental, o caminho 
que nos leva à conversão como um processo que 
“não é apenas uma estupenda oportunidade espi-
ritual, mas representa um passo decisivo, essencial 
e indispensável no caminho de fé de cada um”.

Acima de tudo, não podemos esquecer que o Jubileu, como tanto insiste o Santo Padre, é um ca-
minho de esperança. Ele destaca que “a vida cristã é um caminho, que precisa também de momentos 
fortes para nutrir e robustecer a esperança”, como possibilidade de um encontro pessoal e comuni-
tário com o Senhor Jesus. O que deve ser realizado no cotidiano, encontra nesses momentos fortes 
um impulso para incentivar o nosso testemunho cristão e construir no meio de nós o Reino de Deus.

Do mesmo modo, o Jubileu será oportunidade para superar as divisões que nos afastam. Em um 
mundo cada vez mais dividido pelas guerras, pela crescente polarização de todo tipo, que se manifesta 
dos modos mais diversos e nos afasta daqueles que deveriam ser vistos como nossos irmãos e irmãs, so-
mos desafiados a criar pontes que sejam sinal de esperança, não só dentro da Igreja, não só entre os cris-
tãos, mas também na sociedade, para uma humanidade que precisa se juntar em vista do bem comum.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DISPONÍVEL NO LINK https://arquidiocesedemanaus.org.br/
jubileu-peregrinos-de-esperanca/ 



DIRETÓRIO PASTORAL

Criado há 30 anos, o Diretório Pastoral (DP) da Arquidiocese 
de Manaus está passando por uma necessária atualização 
iniciada em 2024, visando cumprir seu objetivo de nortear 
as ações pastorais desenvolvidas nesta Igreja. Trata-se de 

“um instrumento que contém as normas pastorais próprias, com base 
nas normas gerais de toda a Igreja Católica. É, portanto, um instrumento 
prático a serviço da unidade na atuação pastoral.

Sua última atualização foi realizada em 2015 e, diante de tantas 
mudanças ocorridas em quase 10 anos, verificou-se a necessidade de 

IGREJA DE MANAUS DÁ PASSOS 
PARA A ATUALIZAÇÃO DE SEU 

DIRETÓRIO PASTORAL
atualização para que as normas contidas tenham maior clareza para au-
xiliar nas necessidades pastorais e sanar as dúvidas que foram surgindo 
ao longo da caminhada, seja pelos os agentes de pastorais que sentem 
a necessidade de atualização e a clareza das informações, seja para os 
padres missionários e missionárias, e religiosos e religiosas que chegam à 
arquidiocese de várias partes do mundo, de outras realidades, e precisam 
de um direcionamento a respeito de como a igreja local tem caminhado.

Para a atualização desejada, será realizado um importante processo 
de escuta para obter a contribuição de todos os que participam do dia a 
dia da igreja. A revisão será total e as contribuições de todas as instâncias 
eclesiais da Igreja de Manaus serão fundamentais para o êxito da comu-
nhão eclesial. 

O caminho de revisão dar-se-á primeiramente com a distribuição do 
texto para todos os seguimentos pastorais da arquidiocese para que tenham 
acesso ao seu conteúdo atual a ser analisado. Também deve ser construído 
um subsídio na qual deve-se, primeiramente, oferecer uma compreensão 

do que é o diretório, sua importância, como foi construído (história), 
atual estrutura. Seguirá com orientações para a revisão que consistirá 

na leitura do texto, identificação do seguimento pastoral do grupo de 
estudos, sendo que estes devem dar suas contribuições destacando 

os pontos que precisam de maior clareza ou inserção de informa-
ções a partir da atual situação pastoral, sendo estas contribuições 

encaminhadas por meio de fichas apropriadas, a serem dispo-
nibilizadas. O subsídio também deverá orientar a constituição 

dos grupos de estudos (comunidades, conselhos de pastoral 
das paróquias e áreas missionárias, coordenações setoriais, 

pastorais específicas, movimentos comunidades de vida, 
vida religiosa, presbíteros, diáconos permanentes, mi-

nistros, dentre outros), com orientações para realizar as 
reuniões de estudos. 

Todas as orientações para os próximos passos 
desta atualização serão amplamente divulgadas 
através das redes sociais e site da Arquidiocese de 
Manaus.



CIDADANIA

POR DANIELE RODRIGUES DA SILVA – SECRETÁRIA EXECUTIVA – CÁRITAS 
ARQUIDIOCESANA DE MANAUS

As Cáritas Paroquiais desempenham um papel fundamental 
no apoio às famílias mais necessitadas, promovendo ações 
solidárias de evangelização e iniciativas de transformação 
social. As informações apresentam as principais atividades 

realizadas em 2024. Atualmente 268 agentes de 20 Cáritas Paroquiais fa-
zem parte da Rede Cáritas da Arquidiocese de Manaus, somente em 2024 
mais de 10 mil pessoas foram impactadas, isto reflete o esforço conjunto 
dos agentes envolvidos e mostra a importância das Cáritas Paroquiais no 
enfrentamento das necessidades sociais. 
1.	 Área Missionária Sagrada Família – Japiim: 15 agentes, 10 ações 

realizadas e 2.500 pessoas impactadas.
2.	 Área Missionária Menino Jesus – Crespo: 14 agentes, 2 ações rea-

lizadas, 68 pessoas impactadas.
3.	 Paróquia São Raimundo Nonato: 22 agentes, 28 ações realizadas e 

1350 pessoas impactadas.
4.	 Área Missionária São João XXIII: 13 agentes, 10 ações realizadas e 

300 pessoas impactadas.
5.	 Área Missionária Santa Mônica: 9 agentes, 19 ações realizadas e 

420 (diretas) e 500 (indiretas) pessoas impactadas.
6.	 Paróquia Nossa Senhora Consoladora dos Aflitos: 12 agentes, 11 

ações realizadas e 900 pessoas impactadas.
7.	 Paróquia São Vicente de Paulo: 4 agentes, 12 ações realizadas e 

100 pessoas impactadas.
8.	 Paróquia São José Operário – Leste: 14 agentes, 6 ações realizadas 

e aproximadamente 800 pessoas impactadas.
9.	 Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro – Educandos: 8 

agentes, 15 ações realizadas e 1750 pessoas impactadas.
10.	Paróquia São Francisco de Assis: 18 agentes, 26 ações realizadas e 

400 pessoas impactadas.
11.	Área Missionária Nossa Senhora dos Navegantes: 12 agentes, 

foram realizadas ações sociais, 1 curso de corte costura para 20 mu-
lheres e implantação de horta urbana, 196 pessoas impactadas.

CÁRITAS PAROQUIAIS 
ATENDEM MAIS DE 10 MIL 
PESSOAS EM SITUAÇÃO 
DE VULNERABILIDADE 
SOCIAL
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12.	Paróquia Nossa Senhora de Nazaré: 9 agentes, 15 ações realizadas 
e 400 pessoas impactadas – Doações de cestas, doação de sopa para 
os venezuelanos; campanhas de arrecadação de materiais – escolar, 
alimentos e roupas e realização de ações sociais.

13.	Paróquia São Francisco das Chagas: 4 agentes, Serviços e ações 
ofertados: recebimento e entrega de produtos das doações que são 
recebidas de parceiros; Organização da ação do dia dos Pobrezinho 
de Francisco em todo dia 4 do mês.

14.	Paróquia Mãe da Misericórdia: 3 agentes, foram realizadas ações 
sociais e distribuição de cestas básicas às famílias.

15. Paróquia Coração Imaculado de Maria: 22 agentes, 500 pessoas 
impactadas, serviços e ações: Serviço de atendimento Psicológico; dis-
tribuição de cestas básicas e refeições; dia “D” Coração Solidário.

16.	Paróquia Nossa Senhora do Carmo: 20 agentes, Serviços e Ações 
ofertados: Atendimento diário e cadastro de famílias em situação 
de risco do bairro Raiz e adjacências; visitas domiciliares às famílias 
cadastradas; refeições eventuais para moradores de rua; entrega 
de cestas básicas para famílias; doação de roupas, calçados, bolsas, 
brinquedos recebidos de doadores voluntários.

17.	Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro – Careiro da Vár-
zea: 8 agentes, apoio com doações às famílias ribeirinhas, especial-
mente as que são impactadas pela cheia e pela seca.

18.	Santuário São José: 15 agentes, 30 ações desenvolvidas, 500 pessoas 
impactadas – atendimentos psicólogos; arrecadação de alimentos 
todo 2° Domingo do mês nas missas; Ações realizadas em datas come-
morativas – Dia das Mães, Crianças, Natal, Colônia de férias; jantar para 
nossos irmãos que vivem em situação de rua.

19.	Área Missionária São Daniel Comboni: 34 agentes, implantada 
recentemente, porém já realizam ações sociais.

20.	Área Missionária Família de Nazaré: 12 agentes, implantada re-
centemente, porém já realizam ações sociais.

As ações realizadas pelas Cáritas Paroquiais em 2024 demonstram o 
compromisso com a solidariedade e o desenvolvimento comunitário. As 
equipes atuaram em frentes diversas, desde palestras de sensibilização até 
ações diretas de auxílio às famílias, manifestamos aqui nossa gratidão por 
todo o serviço realizado, que Deus continue abençoando a todos e todas.



ESPAÇO CRIANÇA

- Fr. Faustino: Tudo bem, crianças? Feliz Ano Novo! Este novo ano, com mais um jubileu, 
nos aponta para fortalecermos a nossa esperança. Ao olhar para vocês, vejo-vos como peque-
nas chamas da esperança. 

- Tininha: Espera aí! Como assim? Você quer dizer que a gente é como uma faísca?
- Fr. Faustino: Este é apenas um modo de dizer, Tininha.
- Mariazinha: Então, o que você significa esta expressão?
- Fr. Faustino: Essa expressão, chama viva, é frequentemente usada em nossa prática de 

fé, pela Igreja, para simbolizar a presença ativa e contínua do Espírito Santo de Deus nos guiando.
- Tinico: Ah! Então, é por isso que a gente fala que no Pentecostes, o Espírito Santo desceu 

sobre os apóstolos em forma de línguas de fogo?
- Fr. Faustino: Sim. Esta é uma das compreensões. Podemos associar, também, como uma 

fé ardente e constante, como chama viva, sempre acesa, sem deixar que se apague.
- Zezinho: E a gente pode associar, também, como alguma mudança na vida, tipo deixar 

de ter um comportamento ruim e passar a ser bom? 
- Fr. Faustino: Sim. Boa pergunta, Zezinho. O fato de ser uma chama viva pode representar 

o processo de purificação espiritual e transformação pessoal, onde as impurezas são queimadas e a 
pessoa se torna mais próxima de Deus.

- Tinico: Falando desse jeito até parece uma parábola.
- Fr. Faustino: Na realidade a expressão chama viva, é uma metáfora. A parábola, como 

Jesus falava, era para contar uma história de maneira simples para que todos pudessem entender. 
- Tininha: Então, o que é uma metáfora?
- Fr. Faustino: A metáfora é usada como uma expressão, uma figura de linguagem, que 

transfere as características de uma coisa para outra criando uma imagem mais expressiva. 
Como por exemplo: ele é uma pessoa é fria; ela é fera em matemática; o tempo é dinheiro...

- Mariazinha: Entendi. Mas, bem que a nossa linguagem poderia ser mais fácil.
- Fr. Faustino: Pois é... Contudo, a expressão chama viva é uma metáfora usada para a 

inspiração e a motivação que impulsionam as pessoas a agir de acordo com seus valores cris-
tãos. Vocês são chamas vivas para as famílias, para a sociedade, para a Igreja e para o mundo. 

- Zezinho: Nossa! Parece muita responsabilidade pra gente que ainda é criança. 
- Tinico: Por que você esta associando a gente com chamas vivas da esperança?
- Fr. Faustino: Porque vocês, e todas as crianças, contribuem para que nós adultos não nos 

esqueçamos do que Jesus disse: "Deixai as crianças, e não as impeçais de virem a mim; porque 
as pessoas assim é que pertence o Reino dos Céus” (Mt 19,14). Daí nós vemos como Jesus valo-
rizava a pureza e a simplicidade das crianças, colocando-as como exemplo.

- Mariazinha: É muita responsabilidade, mesmo. Mas, que tipo de exemplo a gente é? 
- Fr. Faustino: Vocês crianças são exemplos de fé, de esperança, de confiança e de alegria. 

Essas são qualidades importantes para uma vida cristã.
- Tininha: É interessante tudo isso; mas, não sei se sou tudo isso, mesmo.
- Fr. Faustino: De modo geral você, Tininha, e as outras crianças, quase não percebem a 

diferença que fazem; mas, nós adultos vemos e sentimos em vocês a esperança.
- Zezinho: É bom saber disso. Podemos ensinar alguma coisa. 
- Fr. Faustino: Sim. Sempre podem. Vale lembrar que várias vezes vocês fizeram a dife-

rença em suas comunidades através de atos de bondade e amor, inspirando muitos adultos a 
verem vocês como verdadeiras portadoras de esperança.

- Tinico: Desse jeito parece que neste ano do jubileu vão exigir mais da gente. Será que 
daremos conta?

- Fr. Faustino: Vocês têm a vantagem de se saírem bem naturalmente.
- Mariazinha: Que vantagem?
- Fr. Faustino: De serem inocentes e puros, possuindo uma perspectiva sem preconceitos 

sobre o mundo, o que pode inspirar os adultos a verem as coisas de uma maneira mais positiva 
e esperançosa.

- Zezinho: Eu entendo, como você falou, que a gente representa o futuro com o nosso po-
tencial de crescermos e nos tornarmos agentes de mudança, trazendo novas ideias e soluções 

Vivam alegremente esta certeza de serem cha-
mas vivas da esperança. Permaneçamos unidos em 
orações. 

Paz e bem!

Fr. Faustino, TOR

Somos chamas vivas da esperança

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

para os problemas do mundo. Mas, eu ainda acho que 
é muita coisa pra gente que é criança. 

- Fr. Faustino: Posso te compreender, Zezinho. 
Mas, vocês crianças têm uma incrível capacidade de 
aprender e se adaptar; são rápidas em absorver novas 
informações e habilidades, o que é essencial para en-
frentar os desafios futuros.

- Tinico: Pensando bem, eu acho que nós damos 
conta, sim. Afinal, podemos contar sempre com Jesus 
nos animando e encorajando. 

- Fr. Faustino: É isso aí, Tinico! A energia e o entu-
siasmo de vocês são contagiantes e podem motivar e 
inspirar nós adultos a sermos mais otimistas e a tra-
balharmos por um futuro melhor.

- Tininha: Concordo. Eu acho que a nossa ima-
ginação é boa, somos criativas e podemos pensar 
em como ajudar para encontrar soluções para vários 
problemas.

- Mariazinha: Eu também concordo. Ainda mais 
sabendo que Jesus sempre está com a gente. 

- Zezinho: Pode contar com a gente, Jesus!
- Fr. Faustino: Alegro-me em saber que estão dispos-

tos a esta missão. Vocês crianças são, realmente, chamas 
vivas de esperança que refletem a luz e o amor de Jesus em 
suas vidas e nas vidas daquelas pessoas ao seu redor.

Escreva ou conte uma pequena história sobre a 
ilustração abaixo.
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GIRO PASTORAL

POR FLÁVIA HORTA  FOTOS DANIELE SANTOS

“Iniciamos hoje, querido s irmãos e queridas 
irmãs, o Ano Santo Jubilar, o Ano da Esperança”. 
Com essas palavras, o cardeal Leonardo Steiner, 
arcebispo metropolitano da Arquidiocese de 
Manaus motivou os presentes a realizarem uma 
peregrinação que partiu da Paróquia Nossa Senhora 
dos Remédios, Centro Histórico até a Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora da Conceição, na 
manhã do dia 29 de dezembro, onde aconteceu a 
bênção e abertura da Porta Santa e a Celebração 
Eucarística que marcaram a solene de abertura do 
Ano Jubilar 2025 – Peregrinos da Esperança.  

A caminhada dos Peregrinos teve como 
guia a Cruz do Jubileu 2025 da Arquidiocese de 
Manaus, sinal de esperança e salvação. Esta Cruz 
foi preparada artesanalmente, tendo ao centro o 
logotipo do Jubileu da Esperança e a união de 9 
madeiras (vertical e horizontal), reproduzindo a 
Cruz do Congresso Eucarístico que aconteceu em 
Manaus em 1975 e que em 2025 completará 50 
anos de sua realização. 

Ao chegar na catedral, o Cardeal Leonardo 
Steiner iniciou a cerimônia abençoando a água que 
foi aspergida na cruz, na porta e nos fiéis, recordando 
o Batismo. Na sequência, o arcebispo iniciou o rito da 
“Passagem pela Porta”, dizendo: “A Passagem pela 
Porta sinaliza nossa comunhão com Cristo. Expressa 
nossa decisão de seguir e deixar se guiar pelo Bom 
Pastor. Esta porta nos introduz em nossa igreja 

catedral, lugar que expressa a ligação de todos 
nós em Jesus, Filho de Deus. É lugar do Encontro e 
do Diálogo, de Reconciliação e de Paz. É o espaço 
onde nos descobrimos participantes de uma 
comunidade, a comunidade de fé. Diz o Senhor, ‘Eu 
Sou a Porta. Quem entrar por Mim será salvo. Entrará 
e sairá e encontrará a passagem”, disse o cardeal 
iniciando a entrada na igreja da matriz, seguido dos 
bispos auxiliares, os padres, diáconos e todos os fiéis.

Durante a celebração eucarística Dom 
Leonardo destacou em sua homilia que o 
Ano Jubilar é uma ocasião privilegiada para a 
experiência do amor misericordioso de Deus.  “O 
Ano da Esperança, convida a redescobrir a alegria 
do encontro com Jesus, pois somos chamados a 
uma renovação espiritual e compromete-nos na 
transformação do mundo, para que este se torne 
verdadeiramente um tempo jubilar: que seja 
assim para a nossa mãe Terra, desfigurada pela 
lógica do lucro; que seja assim para os países mais 
pobres, sobrecarregados de dívidas injustas; que 
seja assim para todos aqueles que são prisioneiros 
de antigas e novas escravidões. A esperança cristã 
é precisamente o ‘algo mais’ que nos pede para 
avançarmos e nos deixarmos encontrar por Jesus, 
o nascido em Belém, e pelos irmãos e irmãs que 
mais necessitam. Discípulas e discípulos do Senhor, 
somos convidados a encontrar em Jesus a nossa 
maior esperança e a levá-la sem demora, como 
peregrinos de luz nas trevas do mundo”, destacou.

PEREGRINAÇÃO E ABERTURA SOLENE 
MARCAM INÍCIO DO ANO JUBILAR 
PEREGRINOS DA ESPERANÇA

As Cruzes do Jubileu em Manaus
Ao final da celebração, o cardeal 

Leonardo Steiner abençoou as seis Cruzes 
do Jubileu 2025 que representam os 
locais sagrados de visitação e devoção no 
‘Ano Jubilar’. A primeira Cruz permanece  
na catedral Nossa Senhora da Conceição 
e as demais foram enviadas para 
as  Paróquias São Sebastião e Nossa 
Senhora dos Remédios e Santuários 
Nossa Senhora de Fátima,  São José 
Operário e Nossa Senhora Aparecida.  
Conforme orientação do Papa Francisco, 
na presença delas, os fiéis devem praticar 
a Adoração Eucarística e Meditação 
,concluindo com o Pai-Nosso, a Profissão 
de Fé e invocações a Maria, Mãe de Deus.

Conforme explicou o Dom Leonardo, 
essas cruzes irão marcar as peregrinações 
que deverão ser feitas por todas as 
comunidades ao longo do ano de 2025. 
“Essas Cruzes vão abrir sempre a nossa 
peregrinação para entrarmos na porta 
que é Jesus e recebermos a graça do Ano 
Jubilar. Que essas Cruzes sejam para nós 
sempre a presença de Jesus que nos quer 
bem, nos salva e nos perdoa”, disse o 
arcebispo.



PROGRAMAÇÃO MARCA 
DIVULGAÇÃO DA DEVOÇÃO 
AO BEATO CARLO ACUTIS EM 
MANAUS 
POR FLÁVIA HORTA E ANA PAULA LOURENÇO

Com o objetivo de tornar conhecido o 
exemplo de fé e santidade do jovem beato 
Carlo Acutis, que será canonizado (anunciado 
santo) em abril de 2025, a Arquidiocese 
de Manaus e o Grupo Apostolado de Carlo 
Acutis realizaram uma série de três eventos 
entre os dias 10 e 12 de dezembro, para 
apresentar aos jovens de nossa cidade seu 
exemplo de jovem contemporâneo que tinha 
uma especial devoção à Jesus Eucarístico e 
à Nossa Senhora Aparecida, e um coração 
generoso e cheio de amor pelo Cristo que 
sofre nos pobres em situação de rua. 

O primeiro evento foi o Terço Jovem 
realizado no dia 10 de dezembro, às 20h, 
na Igreja Nossa Senhora do Sameiro. Depois 
houve um Encontro com os jovens e devotos 
do Beato Carlo Acutis, no dia 11 de dezembro, 
às 19h, na Igreja São Sebastião – Centro; e 
para encerrar a programação, no dia 12/12, 
às 18h, acontece uma Celebração Eucarística, 
presidida por Dom Zenildo Lima, na Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora da Conceição.

Carlo foi um jovem que evangelizava pela 
internet e amava Cristo no pobre, vivenciava 
nos pobres a extensão da adoração a Jesus 
Eucarístico. Sentia forte chamado a amar e 
cuidar do corpo de Cristo que sofre com fome, 
com frio, sem teto. Alimentar os pobres de 
Milão era uma atitude de afeto e não apenas 
um gesto de caridade. Com isso, ele deixa um 
exemplo de vida para a juventude: de que a 
espiritualidade deve gerar um gesto de amor ao 
que tem fome de comida e da palavra de Deus.

Nos três eventos padre Fábio Vieira, 
responsável pela propagação da devoção 
ao beato Carlo Acutis, teve uma conversa 
aberta com a juventude, destacou os 
principais momentos da vida de Carlo Acutis 
e apresentou as relíquias e os livros que 
relatam com detalhes a vida do jovem santo. 

PE. HUGO BARBOSA É 
ORDENADO PRESBÍTERO 
DIOCESANO NA 
ARQUIDIOCESE DE MANAUS

POR ANA PAULA G. LOURENÇO

“Onde está o teu tesouro, aí está o teu 
coração” (Mateus 6,21) é o lema presbiteral do 
neo-sacerdote Hugo Barbosa Alves, ordenado 
no dia 14 de dezembro, em solene celebração 
eucarística presidida pelo arcebispo Cardeal 
Leonardo Steiner, na Catedral Metropolitana 
Nossa Senhora da Conceição, concelebrada pelos 
bispos auxiliares D. Zenildo Lima e D. Hudson 
Ribeiro, com a presença de padres e diáconos 
atuantes na Igreja de Manaus. Após 7 anos de 
caminhada em preparação para este grande 
dia, Pe. Hugo deu seu sim definitivo para a sua 
vocação sacerdotal, chamado por Deus para 
o serviço de seu povo, onde encontrou o seu 
Tesouro, ingressando no clero diocesano local

Em seu discurso, Pe. Hugo Barbosa 
destacou que a convivência fraterna com 
demais presbíteros e a oração são importantes 
para impulsionar a caminhada, para superar 
os desafios naturais daqueles que doam a 
vida para o serviço ao povo de Deus. 

“É fundamental para minha caminhada 
esta vivência fraterna no presbitério, com vocês 
aonde hoje aqui, estou ingressando. A oração 
de cada um vai me impulsionar a ir para frente, 
a amar mais este povo de Deus, este povo 
onde eu encontrei determinados tesouros e 
fui guardando, e é com este tesouro, com essa 
parcela fiel do povo de Deus, que está também 
no meu coração. […] Agradeço a Deus pelo 
dom da vida, pela vocação e por tudo que Ele 
tem realizado em minha vida. Ele me escolheu, 
me tirou do meio do povo, me capacitou e 
agora me envia para esta nova missão. Por isso, 
podemos afirmar, tudo que acontece em minha 
vida é fruto da sua providência divina”, destacou 
Pe. Hugo agradecendo também ao arcebispo 
pelo apoio, pela acolhida e pelo sacramento da 
ordem, concedido nesta celebração.

JUBILEU 80 ANOS: MISSA E 
PROCISSÃO MARCAM O DIA 
DE SANTA LUZIA EM MANAUS
POR FLÁVIA HORTA

No dia 13 de dezembro a Paróquia Santa 
Luzia, uma das mais tradicionais da capital 
amazonense, celebrou o dia da santa padroeira 
‘Protetora dos olhos’ com uma programação 
especial que iniciou com a missa, às 6h, 
realizada pelo padre Humberto Vasconcelos, 
pároco de Santa Luzia. Às 8h, a missa foi 
celebrada pelo padre Gutemberg, às 10h foi a 
vez do padre Hilton e a celebração das 12h e 
adoração das 15h foram conduzidas pelo padre 
Leonardo. Às 17h, a missa solene foi conduzida 
pelo cardeal Leonardo Steiner, Arcebispo 

Metropolitano de Manaus e concelebrada pelo 
padre Humberto Vasconcelos. A paróquia fica 
localizada na Rua Legião, no bairro Presidente 
Vargas, zona Sul de Manaus.

Durante a homilia, Dom Leonardo Steiner 
destacou que para sermos fiéis a Jesus 
precisamos ter os olhos sempre voltados para 
os outros. “Nós percebemos onde existem 
dificuldades, onde existe necessidade de afeto, 
onde existe necessidade de esperança, aonde 
existe necessidade de perdão, e o perdão 
que tantas vezes temos dificuldade de dar e 
às vezes até de receber. Para isso, precisa ter 
‘Olhos’, e os olhos de Amor que Jesus nos dá são 
os que enxergam mais do que normalmente 
pensamos estar vendo. Esses olhos que 
Jesus nos dá fazem perceber onde estão as 
dificuldades, onde estão os problemas, mas 
também qual é a razão da nossa vida. Qual é o 
sentido da dor? Qual é o sentido do sofrimento? 
Esses olhos de Santa Luzia que nós queremos 
pedir a Deus é para que os nossos olhos sejam 
sempre transparentes, que vejam o coração do 
outro, que vejam a dificuldade do outro para 
que possamos assim, ser todos fiéis a Jesus”. 



GIRO PASTORAL

POR ANA PAULA LOURENÇO

A Infância e Adolescência Missionária 
(IAM) celebrou 25 anos de história e missão 
na Arquidiocese de Manaus. Para agradecer 
pela caminhada, aconteceu uma missa no dia 
1 de dezembro, primeiro domingo do Adven-
to, na Comunidade São Mateus, da Área Mis-
sionária Santos Mártires, lugar onde iniciou o 
primeiro grupo da IAM. A Celebração Eucarís-
tica foi presidida pelo arcebispo de Manaus, 
Cardeal Leonardo Steiner, concelebrada pelo 
Pe. Matheus Marques e Pe. Erlin Perez.

Durante a homilia, o Cardeal Leonardo 
Steiner, arcebispo metropolitano de Manaus, 
afirmou que é momento de agradecer a 
Deus por esta obra que incentiva crianças e 
adolescentes a serem testemunhas de Cristo, 
frase estampada na camisa dos presentes, e 
fez uma breve reflexão sobre o tempo do ad-
vento que prepara para a chegada de Jesus, 
do qual todos devem ser testemunhas. “Deus 
nasceu para sermos testemunhas de Cristo. 
Deus nasceu e está em nosso meio, é por 
isso que todos queremos sempre dizer que 
somos testemunhas de Cristo. Esse tempo 
do advento, que estamos agora, para irmos 
ao encontro de Jesus, porque nos sentimos 

atraídos por ele e agradecer por ele ter nas-
cido, porque agora sabemos porque viver, 
porque perdoar, porque vivemos em família 
e em comunidade”, explicou. 

Ir. Rosiane Fernandes, coordenadora da 
IAM na Arquidiocese de Manaus, explicou 
que este foi momento de agradecer pelos 
25 anos de caminhada e também para en-
viar as crianças e adolescentes para coorde-
nar grupos de base. "Agradecidos/ as a Deus 
por nos conduzir neste 25 anos de memória, 
história, alegria missionária e missão neste 
chão”, afirmou Ir. Rosiane Fernandes.

A IAM iniciou a caminhada em 13 de 
outubro de 1999, na Área Missionária San-
tos Mártires, localizada no Zumbi / Armando 
Mendes, sob o incentivo e acompanhamento 
zeloso da irmã Sandra Pires, da Congregação 
das Irmãs da Divina Providência, quando se 
formou um pequeno grupo de adolescentes 
para acompanhar e assessorar o primeiro gru-
po, com 18 crianças, na Comunidade São Ma-
teus, advinda das comunidades da área e das 
outras comunidades arredores. Desde então 
a obra tem dado frutos e animado crianças e 
adolescentes a cumprirem a missão de tornar 
Jesus conhecido e amado.

CONFERIDO O 
MINISTÉRIO DE LEITOR 
AO SEMINARISTA LUIZ 
FERNANDO LEVATI
POR PE. LUIS MIGUEL MODINO

Um passo a mais no processo formativo no 
Seminário Arquidiocesano São José de Manaus 
foi dado no dia 8 de dezembro de 2024, pelo 
seminarista Luiz Fernando Levati, que foi insti-
tuído no ministério de leitor, em celebração pre-
sidida por Dom Hudson Ribeiro, bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Manaus, na Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima, Área Missionária São Fran-
cisco das Chagas. “Essa data marcou não apenas 
um passo importante na minha caminhada vo-
cacional, mas também reafirmou a centralidade 
da Palavra de Deus em minha vida”, disse.

Durante a homilia, Dom Hudson ressaltou 
a profundidade desse ministério, exortando a 
Luiz Fernando a permitir que a Palavra rumine 
dentro dele, para que não apenas a ouça, mas 
a escute com o coração. Ele comparou a missão 
de cada fiel à caixa de um violão, que ecoa as 
vibrações das cordas. Assim também devemos 
ser aqueles que fazem ressoar a Palavra de Deus 
de forma autêntica e vibrante, para que ao nos 
verem, as pessoas possam lembrar-se de um 
versículo bíblico e pensar na própria Palavra.

IAM CELEBRA 25 ANOS DE HISTÓRIA NA 
ARQUIDIOCESE DE MANAUS: COM A FORÇA DO 
ESPÍRITO, TESTEMUNHAS DE CRISTO

POR PE. LUIS MIGUEL MODINO

O Seminário São José de Manaus 
encerrou no dia 5 de dezembro as 
atividades do ano 2024 com uma missa 
presidida pelo arcebispo de Manaus, 
cardeal Leonardo Ulrich Steiner.

Em sua reflexão, o cardeal destacou 
a importância de receber o Senhor que 

vem, sublinhando que “o Senhor que vem 
é quem nos faz caminhar, o Senhor que 
vem está vindo sempre, como diz Santo 
Agostinho, Ele está vindo sempre, e é por 
isso que nos colocamos a caminho, mas 
é encaminhando que nos apercebemos 
que Ele está, e é encaminhando 
antecipadamente que já vamos vendo”. 

Uma realidade que segundo o arcebispo se concretiza 
através das leituras, através das preces, através das 
comunidades, das celebrações, onde “vamos vendo o 
nascer de Deus”.

MISSA PRESIDIDA PELO CARDEAL STEINER 
ENCERRA O ANO FORMATIVO 2024 NO 
SEMINÁRIO SÃO JOSÉ
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ANIVERSÁRIOS CLERO

NATALÍCIO
1	 Frei Juan Cruz Vicario Corral
5	 Diác. Edson Ferreira de Sousa
5	 Diác. Ozier Ferreira Coelho
5	 Pe. Vincent Lawrence Savarimuthu
10	 Pe. Ângelo Ferreira da Silva
10	 Diác. Reginaldo Dias Barros
17	 Diác. Agamenon de Assis Silva
17	 Pe. Pedro Cavalcante da Silva
20	 Pe. Sebastião Monteiro Maia
22	 Diác. Edinaldo C. Machado
22	 Pe. Francisco Edivan Mota de Carvalho
25	 Pe. José Alcimar Souza de Araújo

ORDENAÇÃO
4	 Diác. Manoel Messias G. do Nascimento
21	 Cardeal Leonardo Ulrich Steiner (ord. 

Presbiteral)
23	 Pe. Francisco Paulo Pinto
27	 Monsenhor Samuel Ferreira de Lima
30	 Diác. Luís Paula da Silva

BARCO HOSPITAL SÃO JOÃO XXIII ATENDE A 
SONHO DE PAPA FRANCISCO: ‘ONDE HOUVER 
ENFERMOS QUE LEVEMOS A SAÚDE E A FÉ’
POR ANA PAULA LOURENÇO

Atendendo a um sonho de Papa Francisco de trazer à Amazônia dignidade ao povo de 
Deus, através de uma assistência qualificada de saúde, a Fraternidade São Francisco de Assis 
na Providência de Deus buscou diversas parcerias para a construção de barcos com estrutura 
hospitalar, como é o caso do Barco Hospital São João XXIII que nasceu após quatro anos de 
muito trabalho, desafios e conquistas, e segue pelos rios levando saúde, fé e esperança às co-
munidades ribeirinhas, indígenas e quilombolas no Rio Amazonas e calhas dos seus afluen-
tes, que enfrentam dificuldades para receber o atendimento médico, tendo de realizar longas 
viagens de barco para chegar a um hospital ou unidade de saúde mais próxima.

A cerimônia de inauguração aconteceu no dia 7 de dezembro e iniciou com uma celebração eu-
carística presidida pelo arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo Steiner, e concelebrada pelo bispo de 
Óbidos, Dom Bernardo Bahlmann; pelo bispo auxiliar de Manaus, D. Zenildo Lima; o bispo emérito 
de Primavera do Leste–Paranatinga, Dom Derek Byrne; Frei Hans Stapel e Pe. Vinícius, da Fazenda da 
Esperança; e os freis pertencentes à Fraternidade São Francisco de Assis na Providência de Deus.

“Nós desejamos ir ao encontro e desejamos perguntar onde está para podermos ir cuidar da sua 
saúde, seja da saúde do corpo, seja da saúde do espírito. E por que fazemos isso? O fazemos porque 
Ele se fez providente no meio de nós, em Jesus. Em nome de Jesus que nós vamos fazer, em nome 
de Jesus que lá vamos estar, em nome de Jesus que queremos ser, também evangelizadores atra-
vés da caridade. Que nós possamos seguir os passos de Deus e fazer essa procura e buscar todos os 
irmãos e as irmãs que têm necessidade. Que Deus abençoe o trabalho, o serviço das pessoas que vão 
estar envolvidas. É algo extraordinário quantas pessoas vão estar envolvidas, mas quantas pessoas 
estiverem envolvidas até esse momento. […] E nós queremos ir até os lugares onde nós achamos 
que não tem ninguém, mas lá tem alguém que está necessitado”, destacou Dom Leonardo Steiner.

Para Frei Francisco Berlotti, Presidente da Asso-
ciação Fraternidade São Francisco de Assis na Provi-
dência de Deus, que está a frente do Barco Hospital, 
afirmou que se cumpre uma missão dada aos frades 
de levar a saúde para quem que mora da Amazônia 
e não tem acesso à assistência médica, se colocando 
na providência de Deus que apresentou os parceiros 
que ajudaram essa obra se concretizar. O barco hos-
pital Papa João XXIII iniciou os atendimentos no dia 
8 de dezembro, nos bairros São Raimundo e Santo 
Antônio, e depois partiu para uma comunidade ri-
beirinha, atendendo ao pedido de Papa Francisco de 
levar saúde, esperança e fé onde houver enfermos.

Em seguida, houve uma solenidade com a pre-
sença de diversas autoridade, encerrando com a 
bênção da relíquia de São João XXIII e descerramen-
to da placa de inauguração.
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CARDEAL LEONARDO STEINER É 
HOMENAGEADO PELO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DO AMAZONAS

O Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM), por meio da Coor-
denadoria Estadual das Mulheres em Situação de Violência Do-
méstica e Familiar (Cevid/TJAM), promoveu a cerimônia de entre-
ga do “Prêmio Mãos que Amparam”. O evento celebrou a atuação 
de diversas personalidades e instituições na defesa e proteção de 
mulheres em situação de violência e aconteceu no dia 27 de no-
vembro, no auditório do Centro Administrativo Des. José de Jesus 
F. Lopes – Anexo à Sede do TJAM. Este prêmio foi instituído em 
setembro deste ano e, em sua primeira edição, foi entregue a 35 
pessoas/instituições, dentre estes esteve o arcebispo de Manaus, 
Cardeal Leonardo Ulrich Steiner.

O arcebispo metropolitano de Manaus, Cardeal Leonardo 
Steiner, pronunciou-se em agradecimento pela honraria recebi-
da e comentou que as mãos que visibilizam a Justiça são a que 
indicam o caminho da fraternidade. “Quanto bem podem fazer 
as nossas mãos? Nossas mãos são o que somos, o que somos as 
mãos o dizem, pois demonstram receptividade, cordialidade, hu-
manidade. Mãos que assinam redenção, condenação, que visibi-
lizam a Justiça, indicam o caminho da fraternidade. Vemos que 
mão também afastam, dividem. Mas não são as mãos: somos 
nós! Mãos violentas, mãos assassinas, especialmente no meio 
doméstico. Hoje desejamos, com este prêmio, visualizar as mãos 
que acolhem com o Prêmio ‘Mãos que Amparam’. Agradeço em 
nome de tantos irmãos e irmãs da nossa Arquidiocese, cujas mãos 
amparam”, afirmou Cardeal Leonardo Steiner.

GIRO PASTORAL

CÍRIO CUNHANTÃ-CURIMIM DESTACA 
O CUIDADO COM A CASA COMUM E O 
JUBILEU DA ESPERANÇA
POR FLÁVIA HORTA

No dia 30 de novembro, aconteceu a 3ª edição do Círio Cunhantã-
-Curimim que promoveu um clima de fé, devoção e reflexão durante os 
festejos da Padroeira do Amazonas, em Manaus. A procissão, que já se 
consolida como um dos momentos emocionantes da festividade, saiu do 
Santuário de Nossa Senhora Aparecida e seguiu até a Catedral Metropo-
litana, reunindo centenas de crianças e suas famílias, vinda dos diversos 
setores da Igreja Católica.

O pároco da Catedral Metropolitana, Padre Flávio Gomes, se impres-
sionou com a quantidade de crianças presentes e destacou que a fé que 
brota do coração dessas crianças é um verdadeiro exemplo de esperança.

Para este ano, o Círio trabalhou a temática “Com Maria, as Cunhantãs 
e os Curumins da Amazônia são Peregrinos da Esperança”, trabalhando 
reflexões a respeito do cuidado com a Casa Comum, reforçando a impor-
tância da preservação do meio ambiente. Ao longo do percurso, várias 
paradas de reflexão foram realizadas, onde líderes mirins compartilha-
ram mensagens sobre a necessidade de uma convivência harmônica com 
a natureza.
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POR FLÁVIA HORTA E ANA PAULA LOURENÇO

“Salve Maria, salve! Imaculada Conceição. Padroeira do Amazonas. 
A ti nossa devoção”. Foi com esse hino, acompanhado de terços e flores 
nas mãos, que uma multidão de fieis saiu em procissão pelas principais 
ruas do Centro de Manaus no dia 8 de dezembro, para saudar Nossa Se-
nhora da Imaculada Conceição, padroeira do Amazonas.  A caminhada 
percorreu a Av. 7 de Setembro, Av. Joaquim Nabuco, Rua 10 de Julho e 
Av. Eduardo Ribeiro. 

Houve a tradicional parada para a “Bênção aos Enfermos”, em fren-
te ao hospital Beneficente Portuguesa; e, na rua 10 de Julho, em frente 
ao Teatro Amazonas, Dom Leonardo realizou a “Bênção do Presépio”. O 
encerramento da procissão aconteceu na avenida Eduardo Ribeiro, onde 
aconteceu a missa campal.

Durante a missa solene, Cardeal Leonardo Steiner afirmou o quão 
agradecidos devemos ser por termos Maria como mãe que cuida, está 

junto de nós e sempre nos aponta o caminho que leva a Jesus. Desta-
cando Maria como aquela que foi escolhida e preparada por um Deus de 
amor que não desiste dos seus filhos.

“ ‘Ave cheia de graça, o Senhor é contigo!’ Nessa saudação havia uma 
busca de Deus, havia uma procura de Deus, havia uma proximidade de 
Deus. Sim,  Deus nos amou tanto, Deus nos quis tanto, que escolheu Maria, 
para se fazer presente no meio de nós, ser um de nós, como nós ou, como 
dizia um grande pensador da igreja, não outro de nós, tão nós, Deus se fez. 
E para que pudesse estar no meio de nós, se aproximar de nós, porque nos 
procura, nos deseja sempre, ele preparou uma mulher que fosse digna e é 
por isso que ela é cheia de graça. Cheia de graça preservada do pecado, na 
finitude preservada do pecado”, destacou Cardeal Steiner.

FESTA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO: EXEMPLO 
DE ADMIRAÇÃO 
E FIDELIDADE À 
VONTADE DE DEUS
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GIRO PASTORAL

Na Fermazon TEM: Parceria, Qualidade e Futuro

Aqui na Fermazon, a tecnologia e o talento 
humano são os alicerces de tudo o que fazemos. 
Com um olhar atento ao futuro, apostamos 
no desenvolvimento regional através de um 
planejamento estratégico e na seleção de parceiros 
alinhados com nossa visão de crescimento 
sustentável.

Na Fermazon, é nosso orgulho fornecer aço de alta 
qualidade para todos, desde grandes construtoras 
a serralheiros essenciais ao nosso dia a dia. Nosso 
compromisso com a excelência se traduz na 
qualidade dos produtos e na total satisfação dos 
clientes.

Na Fermazon TEM dedicação que vai além do 
convencional, construindo não apenas estruturas 
sólidas, mas também relações duradouras e um 
futuro próspero para a nossa região. 

Na Fermazon 
TEM

Nome do produto

Av. Buriti, 4100 – Distrito Industrial
www.fermazon.com.br
Manaus 92 3301-7000 l Boa Vista 95 3628-5540

POR FLÁVIA HORTA 

Nos dias 30 de novembro e 1° de dezembro, o Conselho 
de Leigos e Leigas (CNLB – Arquidiocese de Manaus) realizou 
Assembleia Formativa com representantes das três regiões 
episcopais (Nossa Senhora dos Remédios, Nossa Senhora 
dos Navegantes e Nossa Senhora Aparecida). O encontro 
aconteceu no Seminário São José, bairro Chapada e teve 
como formadora Célia Soares, Coordenadora da Comissão 
de Formação (CNF) do Laicato Brasil e também assessora da 
Comissão Episcopal para o Laicato da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

De acordo com Francisco Meireles, presidente do CNLB 
– Conselho Nacional do Laicato Brasil – Norte 1 e Arquidiocese de 
Manaus, a Assembleia Formativa é uma preparação para Assembleia 
Eletiva de 2025: “A Assembleia do ano que vem terá mudança de 

CONSELHO DOS CRISTÃOS 
LEIGOS E LEIGAS 
ARQUIDIOCESANO REALIZA 
ASSEMBLEIA FORMATIVA EM 
MANAUS

coordenação ou a manutenção da coordenação atual, pois eu posso ainda 
renovar mais um mandato. Ano que vem teremos a grande Assembleia 
e também a celebração dos 50 anos do Conselho Nacional de Leigos e 
Leigas do Brasil, CNLB no país”, concluiu Francisco Meireles.



Que tal dar aquela reforma na casa?

ANOANO
NOVONOVO

CASACASA
NOVANOVA

VOCÊ ENCONTRA OS MELHORES PRODUTOSVOCÊ ENCONTRA OS MELHORES PRODUTOS
PARA REFORMA OU CONSTRUIR SOMENTEPARA REFORMA OU CONSTRUIR SOMENTE

AQUI NA CASA HENRIQUEAQUI NA CASA HENRIQUE

(92)99349-5411
ORÇAMENTOAVENIDA MIRRA, N1857

JOÃO PAULO II

FELIZ 2025FELIZ 2025
REGIONAL NORTE – GEV
Ray de Sá (92) 99136-6191
Mário Sérgio (92) 99301-6352
regionalnortegev@gmail.com

GRUPOS ESPERANÇA VIVA 
– GEV MANAUS-AM

1. GEV N. SRA. PERPÉTUO 
SOCORRO – Conjunto Hileia 

2. GRUPO DE APOIO S. FRAN-
CISCO E S. SEBASTIÃO – Centro

3. GRUPO DE APOIO BOM 
JESUS – Novo Aleixo

4. GRUPO DE APOIO N. SRA. 
DO ROSÁRIO – Bairro Japiim

5. GEV SÃO JOSÉ OPERÁRIO
Praça 14 de Janeiro

6. GEV S. MARGARIDA DE COR-
TONA – Alfredo Nascimento 

7. GEV SANTOS MÁRTIRES
Zumbi dos Palmares 

8. GEV NOSSA SENHORA DA 
SAÚDE – Lírio do Vale II

9. GEV IMACULADO CORAÇÃO 
DE MARIA – Santa Etelvina

10. GEV SÃO BENTO
Cidade Nova I)

11. GEV SANTA MARIA GORETH
Jorge Teixeira (etapa I)

12. GEV ESPIRITO SANTO
Coroado I

13. GEV SÃO JORGE – São Jorge

14. GRUPO DE APOIO SANTO 
EXPEDITO – Crespo

15. GEV N. SRA. DA GLÓRIA
São Raimundo

Onde nos encontrar?

Grupo de auto ajuda 
para dependentes 
químicos e 
familiares

Rua Anízio Jobim, nº 751  
Colônia Antônio Aleixo

Fones: 3615-3801
            3618-4419

Nome do produto
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VIDA E FÉ

POR FLÁVIA HORTA  FOTOS ARQUIVO FUNDAÇÃO FÉ E ALEGRIA

A Fundação Fé e Alegria do Brasil é uma obra de 
Educação Popular e Promoção Social da Compa-
nhia de Jesus que atende crianças, adolescentes, 
jovens e adultos em situação de vulnerabilidade 

social. Tem por premissa contribuir com o futuro de milhares 
de pessoas e construir uma sociedade democrática, justa e 
solidária. Está presente em 14 estados com 34 centros, sendo 
um deles localizado em Manaus, no bairro Grande Vitória.

O Centro Social de Educação e Cultura Grande Vitória – Fun-
dação Fé e Alegria Amazonas foi fundado em 22 de fevereiro 
de 2008, iniciou suas atividades por meio do projeto da Escola 
Alternativa que tinha como objetivo o acompanhamento de 
estudantes do ensino médio das escolas públicas adjacen-
tes, no contraturno escolar, a fim de cooperar para o acesso à 
Universidade. Desse modo, as atividades ofertadas eram de 
acompanhamento para o pré-vestibular, contando com aulas 
em classe, retiros espirituais, pesquisas de campo, canto coral 
e aulas de idiomas direcionados por meio da educação popular. 

Em 2010 vislumbrando o alcance de um novo público, o 
Centro iniciou suas atividades com crianças e adolescentes 
da comunidade. Por meio do projeto 'Apoema', cujo nome 
vem do idioma Tupi, que significa “Quem enxerga além das 
fronteiras, além do horizonte; aquele que vê mais longe”. Ini-
ciou-se então as ofertas de oficinas educativas para crianças 
e adolescentes, de 6 a 14 anos de idade. A ação oferta cursos 
profissionalizantes para a comunidade por meio de parcerias. 

O projeto atua frente à Proteção Social Básica/Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos, em conformidade 
à Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009 que conso-
lida a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais em âmbito 

EDUCAÇÃO POPULAR  
LEVA ESPERANÇA PARA PESSOAS EM 
SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

nacional. Desenvolve um trabalho socioeducativo e de acompanhamento socioas-
sistencial voltado às crianças e adolescentes, visando contribuir para a construção 
e efetivação da cidadania, empoderamento, proteção social e prevenção de situa-
ções de riscos e vulnerabilidade social dos usuários, por meio da educação popular 
e fortalecimento das relações e vínculos familiares e comunitários. Entre as ações 
são oferecidas oficinas de cidadania, cultura e esporte; informática e leitura; meio 
ambiente e saúde; música e dança. Em 2024, o projeto atendeu cerca de 124 crianças 
e adolescentes de segunda a quinta-feira pela manhã e tarde. 

Na perspectiva da sustentabilidade, o projeto tem como mantenedora a Asso-
ciação Nóbrega de Educação e Assistência Social – ANEAS e conta também com o 
financiamento dos parceiros Fundação André e Lúcia Maggi – FALM, Fundação In-
ternacional Roncalli e Entreculturas – Inditex. Todas essas parcerias contribuíram 
significativamente para a funcionalidade do centro. 
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/sameloficial

(92) 2129-2200

SAIBA MAIS

Liderança
em saúde e
bem-estar
na cidade.
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